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PORTO 19 DE AGOSTO 


Cercaes 

A falta de lei permanente, que regule a 
entrada dos cereaes estrangeiros, fez decretar 
mais uma vez a sua livre admissão. 

O praso largo, que se fixou para se manter 
a livre entrada, vem dar-nos à esperança de 

; E 
que antes d'elle findar os poderes publicos te- 
rito dotado o reino de uma das leis que mais se 
reclamam como urgentes cindispensaveis para 
o nosso movimento economico. 

Poucas são hoje as nações que desconhe- 
tem os verdadeiros principios aque deve es- 
tar sujeito o regimen da importação dos ce- 
reaes. 

A prohibição já se não sustenta seniocomo 
regra, em que a excepção póde ser determina- 
da por motivos derivados da 'suprema lei da 
salvação publica. , 

D'esta fórma é quasi ao rebate dos tumul- 
tos, é quando os povos se agitam preoccupa- 
dos pelas ameaças da fome, que abrem os por-' 
tos aos cereaes as nações, que ainda envergo- 
nham a sua legislação com o systema obnoxio 
e fatal de prohibir a entrada dos generos mais 
importantes para a subsistencia publica. 

Em paiz algum este systema discorda mais 
com a sua legislação economica de“que em 
Portugal. 

As reformas successivas da pauta teem ido 
corrigindo as exaggerações que ella continha. 

Quasi todas as materias primeiras estão 
isentas de direitos, a escala movel: do azeite 
foi eliminada e muitos objectos de insignifican- 
te valor estão tendo entrada livre. 

Entretanto, no que diz respeito a cereaes, 
não tem sido possivel abater, senão trunsito- 
riamente, as barreiras que se oppoem sua im- 
portação. 

A sabida ainda foi permittida, alcançou 
essá permissão legal, que mais devia obrigar 
estabelecer um systema permanente para a 
sua admissão. 

Não temos cessado de repetir os inconve- 
nientes da incerteza em que, por tal motivo, 


estão continuadamente a agricultura e o com- |. 


mercio. 

E” sempre uma quadra de anciedade, de 
receios e até de conflictos de interesses a que 
precede qualquer acto do poder, que permitte 
a livre admissão dos cerenes. h 

Só a lei permanente póde evitar estes incon- 
venientes, porque habilitará o commercio dos 
cerenes a tomar a direcção dos nossos portos; 
e garantindo o abastecimento pela concorren- 
cia externa, dará ao mesmo tempo à lavoura 
do paiz certa segurança ácerca das circums- 
tancias, em que teria de concorrer aos merca- 
dos com os cereaes de fóra, , 

Um direito modico favorecendo essas cir- 
cumstancias poderia, como já dissémos, dar 


ao Rian redito annual de cerca de cem 
contos de réis z é é 
” "3 Era ao 


estará nunca. : 

A situação actual não é possivel conti- 
nuar sem graves transtornos, não sómente 
economicos, mas tambem administrativos e 
até politicos. Eller 

Será mais do que um erro deixar passar 
o tempo que decorre até expirar o praso, ago- 
ra decretado para a livre admissão dos cereaes, 
sem regular a sua entrada permanente de ac- 
cordo com os principios economicos e com as 
circumstancias do paiz. 

Ao governo e ao parlamento caberia n'es- 
se caso muita responsabilidade. 

Esperamos que estes dous ramos dos po- 
deres publicos se possuam das unicas ideias 
governativas acceitaveis n'esta questão, para 
a regularem por meio de uma lei nos primei- 
ros dias da sessão legislativa. 


Alfandega municipal de 
Lisboa 


Relatorio apresentado pelo snr. director in- 
terino da alfandega municipal de Lisboa 
ao snr. ministro da fazenda. 


Til.me e exeme snr.— Apresentando os prosperos 
resultados obtidos na receita da alfandega muni- 
cipal de Lisbon, no anno economico de 1861-1862 
(mappa n.º 1), tenho a vantagem de o poder fa- 
zor sem incorrer na suspeita de exaltar os meus 
actos, por isso que em onzo meges deste anno 
esteve a direcção d'esta alfandega a cargo do snr. 
Antonio José Duarte Nazareth,e se o duodecimo 
mez, em que eu já servia de tor, continuga na 
bon marcha em que esta administração caminha- 
va, deverá isso ser atribuido à celeridade ante- 
riormente adquirida, e não n impulso que eu lhe 
houvesse dado. O acrescimo de receita n'este mez, 
comparado com a de junho de 1861, foi de réis 
12:4745183, e, se se atender ús receitas cessantes, 
de que no diante fallarei, elevar-se-ha a reis 
13:4765428. 

Começarei por explicar as causas, das oito ver- 
bas do resumo comparativo do rendimento dos do- 
vs ultimas apnos economicos (mappa n.º 2), de dif. 
ferença para menos na receita de 1861-1862 em 
parallelo com a do nnno anterior, verbas que 
sommam 30:8725153 réis, e que reduzem as diffe- 
renças para mais do 94:8375784 a 63:9658631 réis. 

1: Combustivels, fructos e varios artigos réis 
BBTAGID. 

'Tendo-se só cobrado os direitos da hortaliça 
n'este ultimo tanno economico de 1 de julho até 19 
de setembro, por ter sido libertado este genero, 
em virtude do Ri de 11 de setembro de 1861, 
a somma Rib o E este artigo, de 20 de 
setembro de 1860 a de junho de +86! réis 
7:9833812, Pi mais, qu auffcientemento ape. 

ena folha qa 8878632 réis ma receita, offecti- 
CE Ao ps 


2º Siza de propriedade 19:1698867 réis. 

Esta differença para menos na receita da al- 
faldega municipal era inevitavel, tendo sido 
tranforida a cobrança deste imposto para as re- 
egbedorias de Lisbon, 

32 8 por cento nddicionnes 1:056 3330 réis. 

5 por cento addicionnes 7008468 réis, 
Imposto para a amortisação das notas réis 
13:8345458. Rs 

Estas diferenças para menos teem por enusal 
4 reforma da pauta, que comprehundeu nas novas 
taxas o antigo direito e todos os sous addicionaas. 

62 Tomadias 3525800 réis. 

Assentando a ponalidade dp antes legislação. 
na quasi generalidade dos ensos de descaminho e 
de infracções de regulamen tos, no perdimento do 
genero e seus transportes, no dobro e no triplodo 
valor d'aquellns apprehensões ;e sendo à baso das 
novas penalidades, estabelezidas pelo decreto de 20 
de dezembro de 1861, na grando maioria dos cnsos, 
multas proporcionnes nos direitos da cousa desca- 
minhada ou incursa em “infracções dos regulamen- 
tos, não é para estranhar que no ultima nnno di- 
minuisse à verba — producto de tomadias—, e que 
augmentasse a do — produeto de multns. E se no 


contra o anno de 1861-1862, longe de desar, pare- 
ce ser este facto uma bella justificação do citado 
decreto de 20 de dezembro de 1861, que corrigin- 
do, como efectivamente corrigiu, as excessivas dis- 
posições pennes du legislação anterior sobre desca- 
minhos, longe de desenfrenr o descaminho, como se 
afigurava à muitos, não teve elle forças para se 
oppor ao importante augmento de receita que apre- 

senta o anno de 1861-1862. 

7a Decima de emolumentos 8615803 réis. 

Esta verba é receita dos cofres do thesouro e 
não d'esta alfandega. Hoje entra directamente no 
thesouro, deixando por isso no ultimo anno de figu- 
rar na receita da alfandega municipal. 

Por ultimo: 

8. Renda dos numeros no mercado do terreiro 
93300 réis. 

Concentrando-se no edificio do terreiro. gave 
diente que era feito nos dous edifícios da alfande- 
ga dns sete casas e do terreiro, não é para estra- 
nhar que se tornasse indispensavel ú alfandega o 
empregar no seu serviço algum dos numeros ou 
lojas que até eutão se arrendavam, esse facto ex- 
plica sobejamente essa insignificante verba de réis 
93800 cobrada a menos. 

O que acabo de expor faz logo sentir que o 
resumo comparativo do rendimento dos dous ulti- 
mos aunos economicos não póde mostrar toda a ver- 
dadeira differença nos ditos dous annos, por isso 
que se compara um anno em que se cobravam di- 
reitos da hortaliça, siza de propriedades e decima 
de emolumentos, com outro em, que faltavam re- 
ceitas analogas, ou em que ellas se arrecadaram só 
em uma parte do anno. 

Com effeito se da receita de 1860-1861  855:0345778 
abatermos: 

Os direitos da hortaliça 
arrecadados de 20 de. 
setembro de 1860 a 30 
de junho de 1861, por 
isso que elles deixaram 
de ser cobrados de 20 
de setembro de 1861 em 
*diante......c.ces ... 

a siza de propriedades e 
respectivas nddicionnes 
que não se arrecadaram 
no ultimo anno econo- 


7:9835812 


mico. cce rer correo 164273580 
e a decima de emolumen- 

tos pelos fundamentos 

já expendidos........ 8615803 


Ficará a receita comparavel de 186 


apresenta uma differença em favor 
d'este ultimo de... ..,... ces 
e se se attender À quebra de rendimen- 
to que teve esta alfandega, em con- 
sequencia da esenssez de nzeite na- 
cional que determinou a importação 
pela alfandega grande da 16:483,1 
decalitros aproximadamente, cujos 
direitos quando fossem arrecadados 
n'esta alfandega produziriam..... 


89:2385826 


T:3348979 


elevar-se-ha aquella melhoria de recei- » 

ta à importante somma de. . 96:5735805 
ou 111/a 12 por cento sobre os 829:7613588 réis 
de receita comparaveis de 1860-1861. 

Cumpre observar que o augmento de rendimen- 
to verificou-se em enda uma das cinco classes da 
pauta, circumstancia muito attendivel, por isso que 
so elle proviesso exclusivamente da receita do vi- 
nho, comprehendido na 4º classe, a melhoria na 
molestia das vinhas tiraria toda a glória aos es- 
forços do meu antecessor; mas não é assim: a 
melhoria na. receita dos cerenes excede muito a que 
houve na classe dos liquidos, e esta pouco excede a 
que se deu na das carnes, e são estas ns tres im- 
portantes classes da pauta. 

A melhoria de receita de 1861-1862 na impor- 
tancia de 948973784 réis distribue-se pela seguin- 
te fórma: 


98580 
36:0625016 
3413422 
28:3103224 

5248542 


94:8373784 


Diversas receitas. 


Apresentados os factos e dadas as explicações 
que me pareceram indispensaveis para simplificar a 
apreciação d'esses mesinos fnetos, à deixo á eleva- 
dn inteligencia de v. exe. o tirar os corolarios que 
elles merecerem. 

Tenho a honra de impetrar de v. exc? a ne- 
cessnria licença para que à estatistica d'esta alfan- 
dega do anno economico findo; que está sendo im- 
pressa, se faça acompanhar d'este relatorio como 
nota preliminar á mesma estatistica. a 

Deus guarde a v.exe* Alfandega municipal 
de Lisboa, 4 de agosto do 1862.=IIl.Pa e exe.” sur. 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, ministro e secreta 
rio de Estado dos negocios da fazenda =O director 


1861 reduzida a. 829:7615583 interino Candido José Maria de Oliveira. 
que em parallelo Está conforme.—Primeira repartição da diree- 
1861-1862......cecncreree ico. 9190005409 ção geral das alfandegas e contribuições indirectas, 
O em 7 do agosto do 1862-—-Nuno José Gonçalves. 

MAPPA N.º 1. 


Rendimento da alfandega mvinicipal de Lisboa no anno economico de 1861-1862. 


Receita ( 
avulsa 


da Re a 
PS EDER 
' Imposto para amortisação de notas (f)... 


Renda dos numeros do mercado do terreiro. 
Fazendas abandonadas. . 
Objectos inuteis vendidos. 


CLÂSSIBIOAÇÃO DOS nENDINBINTOS notar 

és (a). BTAMGOASTO 

Corsi fa: : 189:6935748 

Direitos de consumo........... | Legumes seccos (a) 2940588510 

Liquidos (a)...... A EEE 

; Combustiveis, fructas, varios artigos (a). 0985 

Direitos de reexportação. Cerenes (1). e «1625858 

Japégto de Datdeação.. o ci.  Corenes te 695896 
mpoltoido. doirdir pon Dois “entrados pela foz, despuchados para 

de Lee semedine ao do 401) ea E ERA 92015121 


Tomadins (9). 2775980 
i n Multas (q) eme 5213089 
Diversos rendimentos.......... | Armazensgom (1) 
Renda de cnsas. : 


a) Decreto de 23 de agosto de 1860. 
b) Cartas de lei de 28 de maio de 1860 e 14 de 
e) 


1860 e 20 de dezembro de 1860. 
bro de 1861. 


veira. 


7 de agosto de 1862. — Nuno José Gonçalves. 


Resumo comparativo do rendimento 


CLASSIFICAÇÃO DO RENDIMENTO 


fevereiro de 1861. 


Leis de 15 de outubro de-1824 e 31 de março de 1827, 
d) Lei de 31 de março de 1827, portaria de 18 de setembro de 1856, e decretos de 23 de agosto de 


Carta de lei de 25 de abril de 1857 (com relação a dividas preteritas). 


e) Carte de lei de 28 de junho de 1843 e 1º de dezembro de 1844 (com referencia a dividas preteritas). 
9 Decreto de 2 de dezembro de 1838, portaria de 12 de janeiro de 1846 o decreto de 20 de dezem- 


(h) Decretos de 5 de março de 1857 e de 23 de agosto de 1860. 
Alfandega municipal de Lisbon, 1 de julho. de 1862.—0 director intorino, Candido José Maria de Oli- 


Está conforme. —Primeira repartição da direcção geral das alfandegas e contribuições indirectas, em 


MAPPA N.º 2. 


nos dous ultimos anos economicos, 


Cerenes e 
Direitos de consumo. . Líquidos. he 
Combustíveis, fructas'e va 


rios artigos . 
Direitos de reexportação.Cerenes . 
Imposto de baldeação.. .Cerenes ..... 


Imposto de 25 réis por ( Goreges entrados pela foz, 


30 litros no 1.º semé 
txo, ono 2º de 40 réis) despachados para féra de 


por 30 ki 


Siza de propriedades 
Oito por: cento add 
Cinco por cento nddicionaes. 


notas .... 
'Tomadias.,. 
Diversos rendimentos. ( Multas... 
Armazenagem . 


Decima de emol: 
Renda de casas 
Renda dos numeros no mer- 
cado do terreiro. 
Receita avulsa... 

x 


Diferença para mais em 1861-1862... 


Imposto para amortisação de) 


1860-1861 | 1861-1862 
PARA MAIS | PARA 
“| 348:170 8299) 87:69 8819) 26:5998580 5 
158:0028561| 189:6938748 31:6915187 5 
18:7173088, 29:0585510) 3:3413422 5 
245896) 240:235,8060, EPA É) 
| 80:9855853] 80:0985221 $ Bs75632 
843895 1625858 1285018 $ 
3 | 63589) 63589 3 
| IR 
| | 
50228206] 9:2018121] 4:1783915) 5 
13:16953 5 Br 
1:05786! 18255) 8.| 
| 7805554! 303086 8! 
| | 
13:9608869, 1258916) 5 198345453 
6805780, 2773980, 8 | 5325800 
2905766, 5218089] 2908929) $ 
1825690 3548190] 1718570 õ 
8615803 8 E) 8615803 
968000, 964000 E 8 
1:1135800,  1:1045000) 8.) 95800 
2068605] 1928649 ê 


sean 


| 855:0345778 919:0005409) 948378649) 30:8723153 
EEE E 63:9655631 


ria de Oliveira. 


em 7 de agosto de 1862. — Nuno José Gonçalves. 
N 


Roletim do governo civil 
DE 9 DE AGOSTO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Expodiu se offeio no, commandante, geral da 
guarda municipal, do Porto, ú exc=* camara d'esta 
cidade e no administrador do respectivo bairro para 
tornar efectiva a mais completa é rigorosa policia so- 
bre os cocheiros que transitam na estrada da Foz, a 
fim de que se mantenha a bon ordem e se não  ofienda 
o decoro e moral publica, como estava acontecendo 
com as controversias e disputas que se travavam en- 
tre nquelles cocheiros e outras pessons dn classo 
baixa da sociedade. 

Deu-se ordem nos administradores dos bairros 
para que obstassem é divagação do crescido numero 
de mendigos que transitam pelas runs e praças da ci- 


Dia final apateço um saldo de 1228477 réis 


dade, cumprindo rigorosamento os regulamentos po- 


Alfandega municipal de Lisboa, em 1 de julho de 18620 director interino , Candido José Ma- 


Está conforme. —Primeira repartição da direcção geral das alfandegas e contribuições indivectas, 


dando os adventicios para as terras da sua naturali. 
dade e entregando à neção dos tribunnes os falsos 
mendigos, à fim de evitar-se por este modo as impor- 
tunações insupportaveis, e ns, palavras e cantigas 
obseenas 'com que ofendem n moral publica. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

“O conselho do districto, nn sessão do 1.º do cor- 
xente, aprovou consultivamente a postura da ca- 
mara municipal de Bouçns, datada de 30 de julho 


ultimo, pela qual é authorisada a junta de parochia 


de Leça dn Palmeira a Inurçar sobre os seus parochia- 


nos 4 derrama de 255735 réis para oceorrer ús des- 


pezas do seu orçamento de 1861 n 1862. 


ieines para, so leyar a effeito a sun extincção, man- 


Foi de voto que se approvasso a collecta de 535 
is lançada pela respectiva junta de parochin à 
onfraria do Santissimo Sacramento da fregnezia de 
Porogello, ny gonçelho de Penafiol, para ocgorger ás 


despezns votadas no orçamento parochial, relativo ao 
anno economico de 1862 a 1863. 

Approvou as posturas da camara municipal de 
Felgueiras, datadas de 17 de julho nltimo, sobre a 
policia municipal. 

Deferiu ao requerimento do bacharel Albino 
Leite Rebello da Gana, pedindo vista do processo de 
recurson * em que o requerente é recorrente e re- 
corrida a camara municipal de Louzada, a fim de di- 
zer por seu advogado o que se lhe offerecer sobre a 
resposta da camara. ! 

JUNTA DE REVISÃO 

Nesta semana foram inspeecionados cinco mau- 
cebos para o serviço militar. A junta reyisora apu- 
rou 4 e d'estes remiram-se 3; foi remottido 1 para 
o quartel general e outro julgado incapaz por mol 
tin. Decidiu tambem 5 reclamações contra o recru- 
tamento de 1862, indeferido 1 e deferindo 4, sendo 
3 por falta de altura e 1 por molestin. 

OCCORRENCIAS 

O administrador do concelho de Villa do Conde 
dá conta de haver remettido para o poder judicinl o 
auto do investigação n que procedera em consequen- 
cida rixa e espanenmentos que reciprocamente se 
fizeram Anna Botica e Maria Rosa, da freguezia de 
Santo Estevão de Gião. 

Pelas Yhoras da noute de 8 do corrente teve lu- 
gar uma desordem em casa de Francisco da Silva Tor- 
res, na rua de Santa Thereza, entre os jogadores que 
alli so achavam, gritando-se por soccorro, pelo que 
foram capturados o dono da cnsa,José Lopes Velloso, 
João Monteiro e Guilherme José da Costa, evadindo- 
se grande numero d'elles pelos quintnes ; parece que 
estavam espancando o referido Guilherme, de cujo 
facto o administrador do 2.º bairro instaurou o com- 
petente processo, que remetteu ao juiz criminal. 


-——— eme 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 7 DE AGOSTO 

Declarada aberta n sessão pelo snr. presiden- 

te estando presentes os snrs. vereadores Pigueire- 

do, Faria Guimarães, visconde de Pereira Muchn- 

do, Andrade, Dourado, Martins e Ribeiro Barboza, 
leu-se e approvou-se a acta da precedente. 

Lendo-se o officio do director da Alfandega que 
participava haver recebido ordem para fazer o pa- 
gamento do subsidio pertencente ao mez de junho 
ultimo em debito a esta camara: o snr. presidente 
den conta de ter respondido agradecendo o zelo e 
boa vontade, com que elle director se interessa 
pelos negocios deste municipio, e ao mesmo tempo 
lhe rogava o obsequio de passar ordem tambem para 
E pago o subsidio correspondente ao mez de ju- 

O. 

Ficou inteirada do convite, que o presidente da 
Associação Industrial Portuense fez ú camara, para 
assistir no dia 15 do corrente pelas 10 horas da 
manhã á distribuição dos premios dos espositores 
da exposição de 1861, que deverá ter lugar no edi- 
ficio da Bolsa. 

Tendo sullicitado oficiulmente o administ; 


para ser examinado o orçamento e derrama lança- 
da aos parochianos da freguezia de Paranhos, que 
o respectivo presidente da junta de parochia havia 
submettido à aprovação da camara. 

Despacharam-se 0 requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão. 


15255 
RE a a 7 1 PAR e 


Rio de Janeiro 25 de julho 
Corresp. part. do «Commercio do Porto 
(Continuado do n.º 189) 

O snr. Beriean, inteligente e incansavel 
horticultor estabelecido em Petropolis, desco- 
briu alli, a 14 de março d'este anno, uma 
especie de Amaryllis, que dedicou a S. M. 
a imperatriz e denominou — Imperatriz do 
Brazil. A Amaryllis, de que ha varias qua- 
lidades, é uma lindissima planta que dizem 
originaria do Japão, semolhante e de aroma 
muito suave. 

O desfecho que acaba de ter a agitada 
e amplamente discutida eleição de dous di- 
rectores da estrada de ferro D. Pedro II, era 
previsto e só teria escapado a algum pobre 
servo de Jesus inteiramente destituido de 
senso commum. 

Bem pudéramos, pois, tel-o noticiado aos 
leitores na nossa passada correspondencia, se 
porventura não nos callasse no animo o re- 
ceio de que algum espirito demasiado susce- 
ptivel nos pudésse averbar de suspeitos e 
inconvenientes. Hoje, porém, que a luz es- 
tá feita, e que essa eleição é um fácto con- 
summado, podemos sem temor affoutamente 
dar o nosso juizo, muito incompetente é ver- 
dade, a este respeito. 

O deputado Jeronimo José Teixeira Ju- 
nior, ligado com o dr. Netto dos Reis, apre- 
sentaram-se candidatos às duas vagas de di- 
rectores. 

Como todos que aspiram esses lugares 
nas companhias, os dous cavalheiros trata- 
ram de, por meio de seus capitaes e da ac- 
quiescencia de seus amigos, obterem o maior 
numero possivel de acções para contarem com 
os votos no dia da eleição. 

O snr. conselheiro Ottoni, que se tem 
constituido arbitro supremo dos destinos da 
companhia que lhe foi confiada, vendo que 
a entrada d'esses cavalheiros para a directoria 
eraum embaraço vivo e permanente ás suas 
veleidades de homem competente, e até mes- 
mo de alguns caprichos pueris, veio 4 barra 
tentando demonstrar a inconveniencia prin- 
cipalmente da eleição do snr. Texeira Ju- 
nior porque, dizia s. exe.* nos seus artigos, 
o snr. Teixeira tinha-se retirado da directo- 
ria por desavenças com elle, c agora sua 
eleição não produziria outra cousa senão a 
anarchia e a desordem nas deliberações da 
companhia. 

Vendo, porém, que nem o snr, Teixeira 
Junior nem o outro candidato acceitavam 
seus conselhos, lançou mão do artigo 47 dos 
estatutos, convocando a assemblea geral dos 
accionistas com uma antecedencia superior 
a 30 dias, inutilisando d'est'arte uma som- 
ma consideravel de acções que se achavam 
distribuidas em apoio dos dous candidatos. 

A 'vista de tão descommunal deliberação, 
81 accionistas representantes de 6:881 acções 
requereram uma assemblea geral extraordi- 
naria para se firmar a inteligencia do ar- 
tigo 47. 

O snr, Christiano Ottoni entendeu ainda 
que devia indefirir o requerimento d'esses ac- 
cionistas, e n'essa occasião, para que se não 
dissesse que s. exc.* procedia discricionaria- 
mente, dirigiu ao governo imperial uma re- 
presentação, na qual explicava os motivos 


em que a directoria se fundára para negar 
seu assentimento ao requerimento dos 81 si- 
gnatarios, dizendo sempre ad cautelum que 
a directoria se conformaria com a opinião do 
governo imperial, fosse-lhe ou não desfavora- 
vel. 

Consta-nos que o snt. ministro das obras 
publicas Cansanção de Sinimbú mandára ou- 
vir sobre a representação as secções reuni- 
das dos ministerios do imperio, obras publi- 
case fazenda do conselho de Estado. Cons- 
ta-nos mais que 4 votos d'essas secções con- 
tra dovs pronunciaram-se em prol da repre- 
sentação dos accionistas. 

O que é verdade, porém, é que atéo dia 
15 marcado para a assemblea geral o snr. 
ministro das obras publicas nenhuma decisão 
tinha dado a respeito da representação que 
lhe foi dirigida, o que faz acreditar que da 
parte de s. exe.” havia a melhor vontade 
de proteger o snr. Ottoni. 

Estando as cousas n'estas circumstancias, 
era fóra de duvida a victoria dos candidatos 
da directoria, e assim aconteceu. 

Reunida a assemblea geral na praça do 
commercio, procedeu-se á eleição e foram 
eleitos os snrs. Domingos José de Campos 
Porto com '68 votos, e Antonio Martins 
Lage com 668, obtendo os snrs. Teixeira 
Junior 490 e Antonio Dias Coelho Netto 
dos Reis 452. 

Recolheram-se 177 cedulas representan- 
do 1:171 votos. 
Feita a apuração, o deputado Cruz Ma- 
chado observou que equiparando o aviso do 
governo relativo ás procurações todas as so- 
ciedades anonimas aos bancos onde o dire- 
ctor que acaba o seu quinquienio não pó- 
de ser immediatamentamente reeleito, mles- 
tava a eleição do snr. Domingos José de 
'ampos Porto, que como tal requereu que fos- 
€: Porto, talreq que f 
se considerada. 
Consultada a meza, esta resolveu que o 
snr. Porto tomasse assento como director ree- 
leito, e mandou inserir na acta o protesto 
do snr. Cruz Machado. 
A 17 continuou a sessão, estando presen- 
tes 33 accionistas representando 38:322 ac- 
ções; compareceram depois outros snrs. 
A commissão de contas apresentou o seu 
parecer. 
Teve lugar um debate bastante anima- 
do em que tomaram parte os snrs. Teixei- 
xeira Junior, Christiano Ottoni, Cruz Ma 
chado, Campos Porto e Baptista da Fonseca, 
mandando o snr. Teixeira Junior um reque- 
rimento de adiamento que foi approvado. 
A 18 continuou a discussão adiada, e 
ainda tomaram parte n'ella os snrs. Viriato 
de Medeiros, Vianna Drumond, Teixeira Ju- 
nior e Theophilo Ottoni. Renunciando o snr. 
Teixeira Junior o adiamento do parecer da 
commissão de contas, foi o parecer approvado. 
Procedeu-se cm seguida á eleição da nova 
commissão, para a qual foram eleitos os snrs. 
Teixeira Junior, Netto dos Reis e Vianna 
Drumond, todos com 180 votos, tendo-se re- 
tirado da votação o snr. Teixeira Junior e 
todos os seus amigos. - 
A muitos parecia finda a fatigante ques- 
tão da estrada de ferro, mas tal ainda não 
aconteceu. Da assemblea dos accionistas pas- 
sa ella agora para a camara dos snrs, de- 
putados. is 
O dr. Teixeira Junior, prevalecendo-se da 
cadeira que occupa na camara quatriennal, 
apresentou as seguintes interpellações pedin- 
do” ao presidente que marcasse o dia em que 
ellas deveriam ter lugai 
Na fórma do artigo 136 do regimento d'esta ca- 
mara, anuncio ns seguintes interpollações nos mi- 
nisterios dos negocios da ugricultura e da fazenda : 

1.º Qual o-motivo por que o governo imperial 
tem demorado a decisão da consulta feita pela di- 
rectoria dn estrada de ferro de D. Pedro II, em 
data de 26 de junho findo, sobre a inteligencia por 
ella dada n diversos artigos dos estatutos da mes- 
ma companhia ? 

2: Em face da inteligencia dada pelo gover- 
no imperial ao artigo 27 do decreto nº 2,711 do 
19 de dezembro de 1860, que estendeu ús compa- 
nhins e sociedades anonynas as disposições dos SS 
10, 11, 12 o 13 do artigo 9º da lei n.º 1,083 de 
22'do agosto do mesmo anno, é lícito ús compa- 
nhins reelegerem os directores que, devendo ser sub- 
stituidos pelos seus estatutos, podiam até então ser 
reeleitos ? 

3.4 Quaes as modificações que tem sido foitas 
no contrato celebrado pelo goverho imperial com a 
companhia da estrada de ferro de D. Pedro I1, para 
sua construcção, uso e -custcio ? 

42 O governo imperial teem garantido juros é 
mesma companhia sobre as quantias dispendidas com 
a reparação de estragos das obrus provenientes de 
faltas e imperfeições na sum construcção, o tem ap- 
provado o emprego prematuro de capitaes em obras 
que por sua natureza deviam ser demoradas ? 

54 Quaes as razões que induziram o governo 
imperial à approvar a innovução do contrato cele- 
brado pela directoria da mesma companhia em ju- 
nho de 1861 com Roberts, Hurvey & C.º, desligan- 
do, os da obrigação e responsabilidade de parte das 
obras — e bem assim o novo contrato para acaba- 
mento d'aquellas obras com um dos socios d'essa 
mesma firma ? E) 
6 Se já foram approvadas as contas semes- 
traes da mesma companhia que ha quatro annos 
pendem de decisão do governo desde o 2.º semestre 


de 1858 imclusivê, quaes os motivos que obriga- 
ram essa demora ? 


Ainda não foi designado o dia em que o 
snr. ministro das obras publicas tem de ser 
interpellado. Aguardamos a discussão e d'el- 
la faremos sciente os nossos leitores na pro- 
xima correspondencia. 

«Constitution», entrado n'este- porto em 
viagem para S. Francisco da California, 
foi durante a sua curta demora visitado por 
cerca de 6:000 pessoas. ' 

O «Constitution» na verdade é um ex- 
cellente navio ; dotado de vastas acommoda- 
ções capazes de conter cerca de 4:000 pes- 
soas, e do melhor asseio e regularidade no 
seu serviço, offerece aos curiosos horas de 
excellentes diversões. 

A folha que publica os actos officiaes 
nos dá as seguintes naturalisações: 

Hei por bem sanecionar e mandar que .se exe- 
cute a resolução seguinte da assembléa geral le- 
gislativ: 

Art, 1º E! o governo authorisado para man- 
dar passar carta do naturalisação de-cidadão bra- 
aileiro: 

é 1.º Aos subditos portuguezes Manoel Car- 
los Godinho”, Domingos Francisco Moreira, resi- 
dentes na provincia do Maranhão; Anselmo Josê 
da Cruz, Joaquim Dias: da Silva, residentes na 
provincia do Espirito-Santo; Francisco Gomes Cu- 
nha, Joaquim Dias Braga; José Joaquim de La- 
corda, Antonio Bento da Costa Real, residentes 


na provincia de Sergipa; Antonio Carneiro Peixoto, 
Eugenio José Neves Andrade, Jeronymo José 'Tei- 
xeira, Antonio José Antunes Guimarães, residen- 
tes na provincia das Alagõas; Antonio Cordeiro da 
Silva, Manoel Josê Gonçalyes Praga, residentes na 
provincia da Bahia; Francisco José de Sonza, re 
Sidente na do Paraná; Francisco Antonio des 
Azevedo, residente na do Pinuhy; Era 
ronha de Menezes, residente na “io Ceari 
José da Cruz, José Hortense Terra Varg 
dentes na de Minas-Gernes; João Baptista 4 
nio Peixoto, Francisco José da Costa Furia , resi- 
dentes na provincia do Pará; Antonio Vicente Porto, 


Joaquim Guilherme da Costa, residentes na de S. 
Pedro; João Jo 


reira Maciel, Antonio Joaquim de Lacerda, Pau- 


lino Malta, dr. Joaquim José Pereira Santiago, 
Francisco Maria de Lima e Antonio Pereira de 
Souza Ribeiro, 


O «Oyapock» entrado dos portos do nor- 
tea 24 do corrente fornece-nos as seguintes 
noticias : R 

"No Rio Grande do Norte, infelizmente, 
ainda apparecem alguns casos de cholera nos 
termos de S. Gonçalo, Macau, Mossoró e 
Apodi. Fóra da epidemia nada mais ha de in- 
teresse. 

No Pará chegaram a 27 de junho ás 6 
horas e meia da manhã os naufragos do bri- 
gue «Ligeiro 2.º», de que já fallamos na nossa 
correspondencia passada: são elles o capitão, 
cinco passageiros e 14 pessoas da tripulação. 
O «Ligeiro 2.º» era propriedade dos snrs. 
Joaquim Francisco Fernandes, José Joaquim 
das Neves e Antonio Pereira Vasco (o capi-, 
tão), de prmeira classe e marcha. Fez essa 
primeira viagem á India pelo Riode Janeiro 
e depois sete viagens para este porto (Pará) 
sempre com felicidade. 

Depois de encalhado o «Ligeiro», a barla- 
vento de Gurupy, na ilha de S. Joxosinho, o 
capitão fez saltar para uma lancha todas as 
pessoas do navio, apesar do muito risco pelo 
muito mar que havia. 

Depois de navegarom apenas com tres're- 
mos, sofirendo grandes privações e sede, na 
manhã de 22 foram avistados pelo barco dos 
práticos que andava fóra esoccorridos, “che 
gando às Salinas ás 10 horas da manhã. 
Osinfelizes naufragos mantiveram-se des- 
deo dia 18a 22 com um sacco de bolachas o 
dous frascos de agua ! Visto como no encontro 
no navio ao encalhar nos baixos quebraram- 
se todos os frascos que estavam preparados. 
No Piauhy o cholera, que apparecêra na 
comarca da Independencia, começava a decli- 
nar. 

No Ceará a epidemia ainda é o assumpto 
obrigado de todas as conversas e cartas. Nas 
comarcas do Crato, Jardim, Quixeramobim e 
Baturite e na capital faz ella tremendos es- 
tragos. Em Maranguape a mortalidade tem 
subido de 50 a 60 pessoas por dia ! O terror 
tem dominado o povo. 

Houve dias que os cadaveres não se po- 
diam enterrar pelo seu crescido numero e pela 
falta de coveiros; um destacamento de poli- 
cia morreu quasi todo. Um dos medicos, dr. 
Pedro Cesar, morreu; dous outros adoeceram e 
o delegado tambem. N'éste estado de deses- 
pêro dirigiu-se ahi o chefe de policia dr. Faria 
Lemos, que ficou horrorisado, e pôde dar al- 
gumas providencias, mas voltou no mesmo 
dia, porque o ar está alli tão envenenado, que 
a maior parte das pessoas que lá vio e voltam 
morrem. A mortalidade d'esta freguezia, que 
comprehende as povoações de Mecejana, Pa- 
catuba, Guaiuba, Santo Antonio, Gubaia e 
Lapupara, excede a 1:400 pessoas. 

Das outras provincias do norte nada ha do 
interesse. y 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte officialdo Dranro. 
DE LISHOA n.º 183 de 16 de agonto 
MINISTERIO DO REINO 

Anuncio de que se hão-de provor, preceden- 
do coneutso de 60 dias, que principiará em 19 do 
corrente, perante os respectivos commissarios dos 
estudos, cadeiras de instrueção primaria nos distri- 
etos de Beja, Braga, Guarda, Porto, Santarem, 
Villa Real c Vizeu. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 26 de setembro, pe- 
rante o governador civil do distrieto do Porto, se 
hão-de arrematar fóros incorporados na” fazenda 
nacional, avalindos em 2173920 réis, 
— Aviso de que se expediram as ordens ne- 
cessarias para o pagamento, no dia 18 do corren- 
te, dos vencimentos do mez passado (resto) a va- 
rias classes. : 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 24. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Despachos que tiveram Ingar por: decretos do 
corrente mez. k 
— Noticia de ter fallecido, na provincia d'An 
gola, onde estava em commissão, o alferes do exer- 
cito João Cieilio Pedroso Barreto. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, COMERCIO E 

: INDUSTRIA 

Portarias: approvando ns adjudicações feitas 'a 
Mnnocl Marques de Brito pela quantin de 10:9005 
réis para a construeção, por empreitada, do ramal 
de estrada de Lisboa a Coimbra e S. Martinho, por 
Alfeizerão, e a Fernando Augusto Kuchenbuck do 
Figueiredo pela quantin de 179228000 rs. para a 
do lanço de estrada de Elvas a Campo-Maior, com— 
prehendido entre o ribeiro das Espadas e a ponte 
do Caia. * 
— Outras approvando os projectos relativos ú 
reconstrueção de um lanço da muralha que protej 
dn invasão do mar a villa da Praia na ilha Gra- 
ciosa, e É construeção de um lanço de muralha na 
costa da villa de Santa Cruz da mesma ilha, e 
bem assim Os respectivos orçamentos. 

— Outra, que foi publicada na integra, no no- 
ticiario do nosso numero de hontem, icerea da es- 
trada da Povoa de Varzim e de Villa do Conde a 
Villa Nova de Famalicão. 

' — Deereto, precedido de relatorio, publicado 
na integra, no nosso numero de hontem, que per- 
mitte a livro introdueção de cerenes. 


INTERIOR 


Lisboa 1.3 de agosto 
(Corresp. part. do «Cómmercio do Porto») 
Partiu hontem o vapor «D. Pedro», da 

Companhia União Mercantil, para os portos 
) 


da Afsica. Foi o novo governador geral de, 
Ang 


ucum o sem secretario. Foi igualinente 
"heotouio Maria Coelho Barges, BF 
ndante dis forças de operações. E 
sentir que as novas authoridades e as pro 
de guesra que foram pelo «D. Petro» 
dessem ir em qm dos vapores de guer 
viagem do «D. Pedro» tem à demora das es— 
altas, quando é certo queo estulo de Angol 
tava muito para sofrer delonga nas pro- 
s que e carecisn. o 

O'snr, viscondê da Carreira sahiu de Ge- 
novama quinta-feira ás 2 horas da tarde. Do- 
verá aqui chegar na quarta-feira. 

Veio no paquete do Brazilo snr. Joaquim 
Antonio Gonçalves Macieira, nosso represen- 
tante interino junto ao governo imperial até à 
chegada do snr. José de Vasconcellos. 

Foi mal informado o jornal dessa cidade 
que deu a noticia da morte do snr. barão de 
Bastos, 5. exe. à data das ultimas notícias 
da Terceira, estava de saude. 

A nomeação de novos pares, em que tanto 
se tem fallado, parece que ticurá reduzida a 
pouco mais do que suppriv as vagas que a 
morte tem d-ixado na eumara alta. As pes— 
soas melhor informadas assim o dizem. Quan- 
to á vefoma da mesma camara, tambem as 
mas pessoas dizem que ainda hoje estão 
dos us pareceres nas regiões governa- 
mentres, Uns querem que o projecto de lei 
para a reforma, em que se acaba com o pari 
Jereditario,se apresente depois da nomeação 
dos novos pares para seguir os tramites cons- 
titucionaes o ontros entendem que o pi 
do reforma se deve limitar a tornar difh, 
realisação du direito herediturio pelas bubilita- 
ções e serviçus que se devam exigir aos herdei- 
vos do pariato, Tr 

Pur emqranto é a primeira opinião que 
tem mais probabilidade de ser preferida. 

A nossa casa da moeda é hoje a mais atra- 
sada na Europa, tanto em gravura como em 
cunhagem. A Hespanha organisou e refor 
mou ha pouco este serviço, por um modo, 
24 da casa da moeda de Madrid uma; das 
mais perteitas que, hoje existem, Às unicas 
machinas modernas que possue a ensa da moe- 
da de Li são as das estampilhas do cor- 
reio, Trabalham | rapidamente e com) perfei- 
ção, tornando impossivel a finude, porque 
no passo que estunpam asestampilhas, ! vão- 
as contando. Busta olhar para o mumero 
apontado pelo indicador, para saber quantas 
se estumparam em uma inveta de trabalho: 

Para estudar as reformas e 08 melhormnen-| 
tos que se devem fuzer neste importante es: 
tabelecimento: foi nomeada; uma comissão 
pelo ministerio da fazenda, 

Foi agraciado. com a carta du conselho 
o sor. brigadeiro graduado Francisco José 


Pereira Horta, comandante do! regimento | como temos tempo vamos, dizer ay leitores o) 


10 de infunteria, y 
O contracto postal entre Portugal e Hes- 
anha já toi publicado na «Gazeta de Madrid», 
Esporamos que senão demoro a sua: publica- 
ção no «Diurio de Lisboa». 

Ainda vai gente ver a exposição. 'No pa- 
quete « Navarte» foram algumas pessoas. Uma 
destas foio snr. marquez de Abrantes. 

O «Jornal do Commercio» de hoje torna 
a oceupar-se detidamente da portaria que con- 
cedeu ao sat. João de Brito a fuculdade deim- 
portar trigo para reexportar em faninha ou 
bolacha. A redacção do «Jornal:do Commer- 
cio» está, como temes dito, nas melhores re- 
lações com o gabinete, tem até m'elleúmdos 
seus collegas, o snr, Mendes Leal, mas acon- 
teceu mesma redicção o que aconteceu a to- 
das o a todos: Tambem só teve conheciménto 
da livre admissão pelo «Dinrio» de hontem. 
»-as por isso mesmo o decretamento da livre 
admissão não obstou a que fosse publicado o 
quea redacção do jornal havia escripto mais 
sobre o assumpto. 

Como os nossos leitores descjario estar ao 
fncto d este assumpto, aqui inserimos o artigo 
do «Jornal do Commercio» : 

«A portaria de de agosto, que permite 
no &nr, João de Brito a importação de 2:000 
muios do trigo para os reexportar em farinha 
ou bolacha, é, na nossa opinião, wma violação 
dalei, quea propria portaria diz não ferir, 

«Já consileramos esta portaria, em face 
das actunes: circumstancias, e doduzimos dos 
seus fundamentos ns consequencias logicas e 
Jogitimasem beneficio do publico; mas temos 
de a considerar tambem enquanto à sua lega- 
lidade. 

a Incorremos no engano de dizer que fis 
ra expedida pelo ministerio das obras: pabli- 
cas, quando o foi pelo da fazenda. Proveiv o 
nosso engano de estarmos convencidos de que 
o negocio de que tracta-depende d'aquelle mis] 
nisterio e não des + Nirneti-so, de importar 
cerenes; é ubjecto de commercio, e diz tam- 

bem respeito industria, logo compete  ú,re- 
«partição do commercio, que é privativa «do 
ministerio das obras publicas, commereio e 
industria. Se o cuso fosse do admittir a des- 
pacho o trigo já importado, então cibin ao 
ministerio da fazenda, pela repartição das al- 
fandegas; mas parao admittir dentrada, para 
permitir a importação, era e é da competencia 
do ministerio das obras publicas, 

« Ourtigo 1.º da carta de leide 14 de se- 
tembro de 1837, a que se refere a portaria, 
diz assim : 

« A importação de cerenes, de farinhas de 
cerenes, de batatas, e de pão cosido de pro- 
dueção estrangeira, tanto para deposito, como 
para consumo, fiex prohibida em todos os 
portos molhados e seccos do reino de Portugal 
e Algarves. 

« $ unico. Exceptuam-se d'esta disposição: 

«1.º Os casos privilegiados por direito 
das gentes; 

«2.º Us quesão especificados n'esta lei. 

« Ora à leinão preveniu o caso de que se 
tracta : isto é, nada disse ácerea da admissão 
de cereaes para reoxporta: mas uttendeu 
ao caso da almissão para deposito. 

« O snr, ministro du fuzenda entendeu 
que- sendo omissa a Jei, podia supprir a omis- 
são ; mas so à Jei não authorisa o. simples 
depos como ha de admitir a importação 
para reexportar ?: O espirito da leivé ubs- 
tar á acimissão, em todos os casos, excepto 
nos especilicados na mesma lei; portanto, 
não cabia no governo interpretal-a ou am- 
pliala, eupprindo omissões por modo tal; que 
fossem de encontro ao seu enpirito. 

« Por outro lado, o governo reconhece 
que a colheita foi escassipsima , reconhece 
particulumente que em algumas localidades 

se vai sentindo a falta de trigo; isto 6, 0 
governo reconhece a existencia do caso pre- 
visto no artigo-2:º-da citada” lei, -que-diz 
assim * Er RE 

« Quando à colheita do reino não fôr bas- 
tante pata consumo dos seus habitantes, fica 
o governos authorisado para admitir os ce- 
reaes estrumgeiros em grão, que julgar ne-! 
cessarios piva suppeirça, falta, » 1 

ca E este o unico caso emque o governo 
póde admitti'y | importação de cereaes, é 


| 


| to, porque pouco importa para julgar a, por- 


(ral? Assim tinha evitado, justos reparos, e | 


a porta- 
“os funda- 


ud 


» (4a) 

ida aperas em alg 
conclnir-se que ha « ; 
« João de Brito, que t 


ves, deve 
no pedido 


, bolacha ecpão, o 
io pudia, além disso, à concessão ser 
feita por uma portaria, mas por uu decreto, 
dado o caso de que fosse legal; enão bastava 
ouvir o-chefe ow director da repartição das 
alfandegas, mas o conselho do commereio e 
daindustria, porque esta repartição é que era 
a competente para informar sobre o requeri- 
mento do sn». João de Risto ai 
-« Está o governo convencido da 
dade da livre amis: 
à vista. dos fundament 
como antecipou à me 
ao sur. João de Brito, e 
trabalha para o consumo dc R 
« Este acto Ei sar. ministro di fazenda 
foi precipitado, seja 
se considere, lo dis dé 
« Em qualquer conjunctura mereceria re- 
paro, mas agora, crescem, os motivos, 
« Nu entraremos na apreciação das van- 
tagens que, póte auferir o smp. João de Bri 


- Então 


tanbem 


qual for o lado porque 


taria, que é illegal, por violar a lei expres- 
sa, ampliando-a contra as suas expressas de- 
terminações, e porque reconhece a grando 
esenssez da colheita, e a falta de cereses em 
muitas localidades; e conclue por una me: 
dida de mero interesse particular, i 
«Cumpre que o governo, remedeio, des- 
de já o erro em que incocreu, decretando 
em termos habuis a admissão dos; cerenes. 
« Senti ter que dirigir estes, reparos 
ao snr; ministro; da fazenda, que não tem 
empregados tão intelligentes, como, se deve- 
ria espenar, para q aconselhareim, é respon- 
derem às consultas; a “ 
« Depois de escriptas as precedentes li 
nhas, que não retiramps, para justa apre 
ção da portaria de 5 do corrente, nos veio 
às mãos o «Diario» de hoje, no qual vem 
publicado o decreto de 14, que authoris 
intcodueção | dus cerenes até abril de 18! 
« O decreto, como se vê, foi assignado no. 
dia em que se publie rbiwia, e entre! 
ambos estes dons actos medeiaram nove dias. | 
Porque não deferiu o snr. ministro da fi 
zenda no requerimento, do snr. João de, Bri- 
to, dizendo-lhe que aguardasse a medida ge, 


teria feito justiça diroita.» so 
De Lisboa, não sabemos mais nada, Mas, 


que encontramos de mais interesse nos jor- | 
naes estrangeiros. do corveio de hoje. 

Continua a abrnlancia. de dinheiro em 
Londres. Os desconto; fazem-se a 1 3/4.) OF, 
forecem-se emprestimos a varias nações, is-. 
ti-se organisando uma companhia de vapores! 
transatlanticos aos Estados-Unidos, é, India, 
isthmo de Panamá e Mexico, com o capital de; 
1.609:000 libras. 

A colheita de cerenes na 
é a mais satisfactoria. O trigo chegará para. 
duas, terças partes, do consumo. Na Polónia, 
nas margens dv Danubio, e com rara exce-, 
pção ent todas as provincias, russas situadas, 


AR a 
um favor |. 


3 mbady 
Gram-Bretanha | 


está, como atal art O Campo, O paço dos” 


ta, mas eng | 

Para mandar um proprio, é necessario 
gande trabalho para o encontrar, ficar lhe na 
obrigação, pagando-lhe 360 réis, e curregar 
com as pragas da uelle de cui + serviço elle, 
sahiu, porque À maior desfeita que agora se 
póde tazer a um proprietario é tirar-lhe um, 
serviçal. 

Para a mandampdo correio tinha de.espe- 
rar «sete dias» pela resposta ! 1 PMI 

Esta ultima cirenmstancia é que mais vos 
adunirará, 4 vista da perfeição em que suppun- 
des o serviço postal. , 


eim que eu já estive, é que perdi depois que 
para aqui vim. ' E 

Este serviço aqui está to mal regularisa- 
do, que só leio no sabbndo o vosso jornal de 
segunda-feira, o se me escreverdes neste dia, 
pedindo-me à resposta com urgencia, só na 
terça-feira, passados oito dias; é que a podeis 
ahi receber ! 

Ea maior zanga é passar aqui todos os 
dias o correio da Figueira ! . 

Quando para aqui vim, quiz ver se reme- 
diava isto, Fui a Coimbra fuúllar ao adminis= 
teador do correio para ver'se 0 conduetor das 
bolsas para a Pigueira trazia uma com as cor- 
vespondencias daqui, Pereira e Formozelha, 
povoações importantes a menos de um quarto 
deleguva norte e sul desta, mas disse-me que 
não era possivel, porque w conducção das bol- 
sas pari a Pigaciva ja mudar de direcção e 
ser expedida pela Redinha, 

Não tive que replicar, mas ha oito mezes 
que tive esta resposta eontros tantos que tlia- 
vimnente as campainhas do correio me ator- 
doam vs ouvidos ! 

Ainda depois:tive uma esperança, quando 
aqui se estab-leceu a séde de uma secção do 
caminho de ferro, mas continioa na mesma, 
o que não admiro, vista a atrapalhação em que 
por aqui anda tudo quanto diz respeito a ca- 
minhos de ferro. "o tBmes nro 


COIMBRA 1£ DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente)-— Foi dissolvida a camara 
municipal d este concelho por decreto de L do! 
corrente e tomou hontem posse av meio dia a! 
commisção que, em quanto se não procede a 
nova eleição, tem de administrar o munici 
pio. figa ) ] 

Os membros da comissão são 08 seguin-! 
tes snrs,: 

Francisco Fernandes Costa, deputado. 

Cesario Augusto de Azevedo Pereira, 
dito, | 

Fruetuoso José da Silva, depositario da , 
comarca, 

João Lopes de Souza, thesoureiro da junta 
do Mondego. : 

“Antonio José Alves Borges, negociante. 

" Francisco Antonio de Miranda, emprega-. 
do do observatorio. | 

“Julio Senna, pharmaceutico. s 

So vejo mais duus factos deste calibre | 
com pouca interrupção, digo que é um p over- 
bio o credo quia absurdum, e nunca amais du=, 
vido, como duvidei aqui ha dias, de qualquer 


nas margens do mar negro; é considerabiliss 
sima a abundancia, de, cereges, neste, anno, 
dat 


Nos Estados barbarescos, que, são ondi 


guinte. Ao sor, Sulimanca partir 
dias de Madrid. para Saragoça perguntonçao, 
machinista, que havia de dirigir o trem ospe- 
ciul'em que ia, se elle maebinisbi sabia O sem 
modo de viajar. Sei, sim senhor, 6, partiu dan- 
do tal força d machina queas 17 loguas en- 
tre Madrid e Judraque foram voadasem cin- 
co quartos de hor. O ent, Buluianca au sa- 
hir do trem ofereceu ao machinista, um bel- 
jo charuto habano, Serviu de involuero ao 
churuto uma noty de 500 “reules, 


Provinélas 


SANTO VARÃO 10 DE AGOSTO. —(Do 
nosso corresponilente) — Terminei a minha 
ultima correspondencia dizendu-vos que ia re- 
solver um problema. » 

O problema ora se mandaria uma carta à 
Tentugal por um proprio ou pelo correio, 

Tentugal, que júteve bastanto esplendor, 
“uma das nossas antigas villas, mas que só 
mostra sel-o por ter «pelourinho», 

Os antigos duques do Cadaval tiveram 
alli a sun cô-te; houveram alli «cinco enveua- 
gens montadas», quando ellas mostravam a 
grandeza de quem às possuia; tinha miseri- 
coidia e hospital, convento recheado de frei, 
ras, ete, cte, 

A sua passada grandeza tornou-se em de- 
cadeneis, apesar do lindo palacete que 0 mor- 
gado Guviche mandou construir e do“ paço 
que o duque de Lafões, herdeiro do de Cada- 
val, mandou reedificar, 

Exceptuundo algum dia de tourada ou a 
feira de Todos'os Santos (assim chunada por 
ser no 1.º de novembro), em que ufae gente 
de fóra, a villa quasi que está deserta. 

Ha; porém, duas'consas dignas, uma de 
ver-se, outra de-saborear-so : a primeira são 
umas casas que portenceram ao duque d A vei- 
ro, porque recordam a “comnipotengiam do 
grande marquez de Pombal; pois: ainda con- 
serviam a pedra onde foi picado o brazão d'a- 
quelle'infeliz e criminoso fidalgo; nm segunda 
são os mughificos e apeteciveis pusteis que 
as freiras fuzen. x ! + 

Se fordes à Tentugal, comei pasteis, e, em 
attenção a elles, esqnecei que estas freiras pa- 
gavam/4095000 réis de dizimos, porque'só 
mham bens proprios; que com a extincção dos, 


noticia, por mais absuida que pareça. 

Ju disse aqui que não acreditaya na disso- 
lução da actnal camara de Coimbra, porque as 
suas funeções tinham: legalmente terminado 
em dezembro ultimo, em que terminou o Dier- 


exercicio era porque a 


eleito gra para bico a 


a eo governador civil 


nvin proposito 


ntro dos 30 


i ER dissolução da camára, quan- 
do se devia proceder à eleição, será numa, 
dida de alt conveniência politica e Re 08 
culos não falarão, O que se não póde adimit. 
tir 6 que se dissolva wma camara, quando se 
não póde evitar a reeleição de algum dos seus 
mombros que não pertence ao grupo gover= 
namental. Se a authoridade não tem força, 
nem ganha prestigio pela maneira como exer- 
co as suas funeções e pelos esforços que faz, 
para engrandecor o districto, melhorando, e 
emprobendendo reformas uteis, são impoten- 
tes todos os meios, ainda os mais violent 
para lhe conquistarem o que só elle podia ob- 
ter pelos seus actos. 

Nem isto é toleravel n'um paiz constitucio- 
nal, n'um regimen de liberdade, onde 4 cada 
homem, a cada partido está patente o campo 
ipi co das Intas legaes para se bate- 
rem e mostrarem o que valem. É a 

Eu disse que a dissolução foi, pedida para 
ver se desprestigiayam algum membro dy ca- 
mara, cuja reeleição se recelava, porque de 
feito a authoridade, com, o ser, não contava 
vencer a eleição, e o jornal que « apoia decla- 
ron já que a reeleição era inevitayel, se não se | 
tomasse esta medida, 

Póde ser que ella aproveite, mas duvidam 
disso as cassandras, que, sobre serem muito 
acreditadas n estas cousas, teem ainda o apqia 
da historia, que ensina que em todos os tem- 
pos acharam reacção violenta us actos vio- 
lentos. geo . 
Se lá fóra se souber —Deus queira que não 
— quen'este paiz.se batem, os partidos politi- 
cos nas eleições municipaes e fazem das ques- 
de istração local questões politicas, 
póde imuginar-se que não ha paiz de muis vida 
e de mais iniciativa e vigor do que o nosso, 
que tanta fé mostra ter nas, pessvas, e nas cou: 
sus. By todavia, os factos mostram o contrá; 
rio, exactamente q contrário, 1 ã 

| Isto é que eu lamento, porque o julgo os 
preparativos do enterro das instituiçõe: 
micipaesy de que muito se devia esperar 
quizessem fazer, o, que, ellas devem. ser.e já 
foram, so trios od gusto 
+ Não se pndem negar os serviços relevan, 
tes que o snr, Costa Simões tem prestado 
para o melhoramento, dos banhos do. Luso, 


dizimos auginontaram ao seu rendimento am- 
nual aquelles 406000 réis, e-que, apesar, 
disso; não agradecem este beneticio iquelles 
de quémo houveram. o 0 ! 

a mota legua de d stancia a que estou 
vejo amiudadas vezes Tentugal. Nu frente 


que hoje estão sendu, frequentadys; por; cente;, 
naves e centenures de, padecentes, e muita 
ontra gente que para alli vai passar, esta qua, 


dra, capti 
tioy Tudo o que ali ha hoje de; bomy, pelo que 


E uma illusão em que muita gente está, || 


“nos. termos do co-| dores, 
AMD aisolsida or | dis de 


| nal me cabe. Assim. 


| dentes em toda a parte, mas aqui é... hi 


da pelas bellesas, naturnes do ir! 


cimento e boas comi 


bele 


duque, ret: a, qual exercito que se es vi 
| | t y 
prai Opoação. = (si 

q distancia pare -ha' bros 


e porque estou certo 
es e dos seus bons 


d 
condições, é us 
AR se nota, RU er ser 
bom é. O estabelecimento dos banhos tica 


os de tornar aquelle 


Jemb 


“lhe uma falta, 
supprido muito 


numa 
gdiicarm ca 

um;vescada de peu vn que torna por isso impos- 
sivela passagem a cavallo para o estabelece 


uixa, na raia do monte, e quando o 


braços ou n'uma-cadeirinha, 
Dizem-me que era possivel e cu tambei 
assim o julgo — fazer uma rampa, da estya 
para o estabelecimento e que;não padia ficar 
muito cara estu obra. Lembro-wk cominissão, 
e estou certo que se fôr possivel 
mento, como creio, n;Q ficará elle por effeç- 
tuar, tão de pressa as ci-cumstancias o per- 
mittam. 

E. effectivamente um incomodo grande 
a que estão sujeitas as pessuas enfermas q 
terem de ir para o estabelecimento em bra- 
ços ow n'uma cadeirinha, que neny sempre ba- 
verá à mão. 

Do dia 16 do corrento em diante começa 
a haver correio diario para 5, Juãa de Areas, 
Tabna, Midões, Oliveira do Hospital o Ca. 
Para Arganil é Goes já começou no 1.º do 
corrente. À 

E um. melhoramento. importante que se 
ha-de ir estendendo a muitos mais concelhos. 
Já depois que deliberaram estabelecer cor- 
reios diarios para todas as cabeças de comar- 
ea, deliberaram contemplar tambem algumas 
puvonções que não são. cabeças de comarea, 
nem sequer concelhos, como Midões, que não 
é concelho,e Oliveira do Hospital o Gues, que 
não são cabeças de comarca. q 

Admira-me não ver estendido o beneficio 
a Avô, passando o estafete a um quarto de 
Jegna, se não alteraram a carreira seguida 
até aqui. Algum motivo haveria, que tornas- 
se excessivamente dispendivso- o beneficio , 
aliás não o recusavam, Informar-me-hej e ve- 
véi se é attendivel. asso | 

Começa a emigração para a Figueira e 
Coimbra a ticar deserta » que nada me af- 
flige. Não me magõo muito por não vi mui- 
ta gente endo andar aos cotoveldes. Não fal! 
taquem só vivam este redeno nhar e lazmui- , 
to bem quem, precisando-o, 0º tôr procurar 


hos nas melliores | assassinado são da fregne; 


vm para, dy wescida para elle | 


e melhora-| 


je no domingo (de 
idade, trazendo py 
“tempos matára, câm 
! , à um sobrinho d 
sua mulher, só 
dir asua thi 
sino a espaneava. 


O assassino, 


e numero de expostos tem sido victimas. 


mento dus doentes, que tem deir por isso em | No concelho de Guimardes já reina ha mui- 
to; com caracter "epidemico; esta: enfermida- 
a 


de; mas alli tem sido o“ caso mais seri 
imolestia tem tomado o caracter de cholerina, 
e alguns casos tem .apparecido de choler: 
morbus sporadica.: j 7 


O tratamento mais seguro € o e E 
Psp Rd via ii 
te na invasão da molestia,. e depois «d'elle o 
adstringente, pelo. tannino. pe 
Dizem: de Barcellos em 
«Bracarense»: k 
A subseripção promovida pelos snrs, D. 


gado em favor do snr. Cunha Rego e mulher, 
victimas do'incendio que teve lugar maqu 


diferentes pessoas: lhes enviaram, a 
Este a mo hotvo menos" concorrencia ás 
nefícios, a, quem - dellas faz uso; estramha- 
mos: que a «camara quando mais: não, faça, 
au menos não empregue os pequeênos meios 
da conservação da estrada, que os outros 
fizeram e que se esti nrruinando d'uma mas 
neiraque' torna, mais tarde, o reparo mais 
custoso; sabémos que a exmnara tem gasto 
com. o reparo da voda, o que é decerto bem 
lisongeiro, mas não era menos a conserva- 
p das obras uteis que os untros deixaram 
feitas e que o tempo acaba se lhe não aco 
dem * 


NOTICIARIO 


Convocação das cortes. — Ainda 
não foi publicado o decreto convocando as 
côrtes para a approvação do contragto do ca- 
samento do Senhor D. Luiz com a prince 


blicamos no sabbado dava-se a noticiado que 


nos banhos e ds praias. : 
Quem, porém, fêr para a Figueira, Teve 
este anno umas pratitas: de mais.e mesmo | 


“algumas libras paravir adons bazares quehão-: 


de fazer-se um em setembro € outro eim ou=" 
tubro em beneficio do hospital da Misericors 
dia d'aquella villa. 2,4] 

Por aqui se vê que o fim não podo"ser 
mais louvavel, e todos devem ficar com gran- 
de entisfação e jubilo por terem concorrido 
com o seu obulo para alliviar os padecimen- 
tos dos enfermos pobres e acudir com v reme- 
dio do corpo aos desvalidos, que em regra o! 
são nas duenças e com saude. 

Os que se não levarem d'estas considera- 
ções, nem lhes lembrarem não resistem à ten- 
tação de comprarem os bilhetitos, se á con- 
ta de uma pequena quantia poderem gosar 
um-olhar farcinador da que preside à me- 
za, que não ha-de ser nenhuma pe 

emi 


Pon todos estes mot 


que deixo & reconhecida ilustr: 
nas cad, indo 

xa indluir no orçament ve- 

sente quadra de aos A Figueira a 
ta quantia com applicação ao-bazar. Fica a 
todos authorisada essa despeza, sem obriga- 
ção de, darem contas. Deixo-os em plena, J 
berdade, assegurando-lhes que já.os teria dei, 
xado ha mais tempo se tivesse muito que di=j 
zer e com que encher o sapago que n'este jur. 

contos largos ! 
Esta quadra é horrivel para os correspon- 


dilissima! Os que vão para banhos, ainda que 
una bella manhã apparee:sse o mar batendo 
as praias com vinho do Porto em vez deagu 
salgada, nem esse fácto tinham tempo para 
comunicar ao amigo currespondento. que 
aqui ficou! 

Andam muito embebidos, e só depois pro- 
curam a gente para lhes aturarem os suspj 
ros e as choradeiras por uma que se partiu 
antes d'elle vir, ow depois, e 

O que val é alguma romaria ou festa pa- 
ra entreter a curiosidade piedusa de algum 
leitor devoto. : 

Para esses tenho en agora um acepipe qua- 
si preparado e que lhes hei-de servir na se- 
inte, se estiver: na mesma pobresa que ho- 

E' a memoravel romaria da Senhora de 
Nazareth da Ribeira, que fica d'aqui wma Te- 
gua. 17 Amanhã, Pela manhã sahe de Santa 
Cruz a bandeira em grande cavalgata e mui- 
to foguetorio, volta de tarde da mesma ma- 
neira e... depois de ver contarei isso tudo. 

Agora participo-lhes que cheguei ao fim 
e cit espero os parabens na volta do correio. 


BRAGA 18 DE AGOSTO — (Do «Bra- 
carense»;) — Fui preza.na romaria da Se- 
nhora d'Abbudia, e conduzida para as ca- 
deias d'esth cidade, uma mulher que andava 
alli passando moedas de 500. réis falsas. Bra 
coudjnvada n'esta negociação por seu mari- 
do, natural de Amares, que foi soldado de 
infanteria 8, conhegido pely nome de José do 
Deposito. Este porém, apenas viu sua mulher 
preza, conseguiu evadii-se, sem que até agora | 
cahisse nas mãos da justiça: 

No Lyocu de Braga foram premiados , 
por deliberação do conselho em sessão de 31 
de julho, os seguintes alumnos, que pela sua 
applicação e talento se tornaram mais: di- 
gnose - 

Em portuquez 3.º anno 
Premio — Jeremias Muciel da, Costa: 
Soares, a o 
Accessit—Eduardo. Francisco d'Oliveira. 


Inglez 
Premio — João Manuel Corrêa, 
Mathematica EA 
Premio — Antoniv Candido Anastácio do 
Lago. au ' rógó 
| +, Aceessit — Franeisco. Rodrigues de Sú-e 
Abreu; vendo am 0 duto uai 596: 


Philosóphiamaiional, e moral 
Premio — Damião Puulo de Brito Amo- 
à grid 
io — Manúel José Ferr 


tas. 


rues de Sá e! 


erp 


diz respeito á regularidade do serviço no esta- 


a do Freitas. 


gar do 


! de, ful eceu m 


ellas tinham sido convocadas para o diaZ 
setembro, porque o té a 
« Córtes convocadas é 
vemos agora, que não démos av despacho 'a 
verdadeira interpretação, com quanto a noti- 
cia se possa reulisar, mas 0 facto é que á dota 
do despacho ainda “não tinha sido publicado o 
decreto da convocação. Devemos pois suppôr 
que o nosso correspondente queria dizer — As 
côrtes vão ser convocadas para o dia 3 de se- 
tembro. 

Waliencias. — Na sessão do jury com- 
merciul de 14 do corrente foram declarados 


g 
setembro, 


|fallidos os negociantes d'esta praça os snrs. 


Juão José de Souza Braga & C.º com negocio 
de ferragens na rua de D, Muriwll, e oshr: 
Wrancisco José Leite de Mugalhães com ne- 
guco demercearia na Pr-ça da Ribeira. 

Fui Bgiieado curador Bostlidi ingasa dA 


rimeiros ' K 
ndovos'snrs.- João Antonio de 
uel Antonio - 


rito 


Mg 


de Santo. 
1758UU néis: 


du unitigor aovevil 
A ihanhal diz missa na igreja do conven- 
to-de'S, Bento da Ave Maria. 

"No dia,25 turma a dizer missa na igreja 
des. Bento da Victoria. 

Fallecimento.— Ante-hontem de tar- 
unvento de Santa Clura d'esta 
cidade, a exe." snr.* D. Theresa Rita Fer- 
reira, de, Pigueiredo, religiosa do mesino 'mos- 
teiro, Vinha 70, annos, ú 

my agora existindo maquelle mosteiro 

22 religiosus. RSI, 66 deli : 
“O convento das religiosas de Santa Clara 
teven. sua primeira fundação em Entre Ambos 
os Rios, junto ao Tamega, d'onde foram trans- 
ri para”o mosteiro d'esta” cidade em 

6, 


teiro, que'foi' uma das victimas da explosão 
de polvora, que na terça-feira da semana pas- 
sada teve Ingar na rua Direita de S. Roque. 

Cumprimento de legado. — O 
snr: Henrique de Sousa, tostauenteiro do 
fullecido Manoel Lopes. Guimarães, morador! 
que foi na rua do Paço, em cumprimento da 


disposição testaâmentiria deste, distribue|. 


Amanhã esmolas de 28400 róis 2.50 viuvas po- 
bres da frognezin de Myragaia. a 

O testador fulleceu em novembro do anno 
passado. usar 1 

Não foi promunciado. — O snr. 
Antonio do Couto Monteiro, continuo da Cai- 
xa de Credito da Assuciação Industrial Por- 
tuense, que so achava preso desde. que foi 
practicado o roubo mit repartição: dos penho: 
ves da mencionada Caixa de Credito, toi sol- 
to na div 10, por não ter sido pronunciado. 

Fica, portiúnto, envolto no mysterio o in- 
dicado roubo, por, isso que não havia outro 
indiciado, ! 

Bistrada de Braga a Valença. — 
No dia 11, duns familias que tinham sabido do, 
Porto para Braga em duas carruagens sahi- 
ram daquela cidade com direeção à Barca. 

Em Pico de Regalados tomaram pela es- 
tenda nova,'e, comquanto só estivessem prom- 
ptos os trabalhos de, nivelamenta, chegaram 
sem dificuldade ao alto da Portella, com ex- 
tenardingria admiração dos habitantes, que 
pet primoira vez viam carruagens n'aquelle 
ugar, sda Pd 

O povo corria em massa é estrada para vêr 
as casas de couro! E" o nome que davam ás 
carruagens. » 

Da Portella 'á Barca foram as carrungens 
em menos de uma hora, com grande contenta- 


[mento los povos d'aquelles sitios, ainda que o 


facto for na “Barca 'dêsapontalhiento para os 


que, conjunttamento” com alguns! habitantes | 


dos Arcos, tinham/planisado uma festa com 
musiea para a primeira ec 
tizessen a Braga pela nova estrad; 

“Um dos, viajantes, de quem 
informações, diz-nos que: o' sm 


engenheiro 


Motta tem “sido incansável “na direcção “das! + 


da estindh, que progridem con extraor- 

ja actividade, por, mudo; que deve, esp 

rar se que dentro do poucos mozes seja anova 
ito publico o! 


zem, 


que não choram o, 


do é assim applicado m 0 


data" de18 no 


prior, juiz de diveito, administra-lor-e dele- 
la 


villa em 25 de julho, montou a cifra exceden- 
tea 1409000 réis, afóra alguns. moveis; que 


caldas de Lijó, cujas agoas enchem de, be- 


rqno este pertendera acu- 
na ocensião em que o assas- | — Por portaria de 12 do corrente foi appro- 
ino como o vada à adjudicação, confer 
de S. Mamede Augusto Kuchenbuck, pela quantia de réis 
d'Este, onde tivera: lugar agnello “erine; e p 17 
onde foi prezo na madrugada de domingo 


Reinum como. predominantes da quadra 
as diarrheas e dysentrias, em todas as ida- 
des, mas especialmente nas ereanças. Gran- 


se D. Maria Pia, No telegramma-que pu-; 


nr. Custodio José Pereira Bras | 


itla que em onrros | 


» & que muitos d'elles, contando com a fa- 
comunicação para o mercado do Porto 
estrada lhes vai proporcionar, já 


Estrada d'Elvas a Campo Maior. 


a a Fernando 


25000, do lanço de estrada de Elvas 


| Campo Maior, comprehendido entre o ri- 
beira dus: Espadas capta o é] 

Correio de Col u é 
— E incontestavel que o serviço postal tem 
tido importantes melhoramentos nos ultimos 
annos, mas tambem é certo que subsistem 
ainda anomalias «que mãospodem tersexplica- 
ção possivel. = 

O correio que-vai-de Coimbra para a Fi- 
gucira passa na Villa de Santo Varão, ecom 
tudo à correspondencia, que, vai, para, Santo 
Varão, Pereira e Formozelha, povoações im- 
portantes e proximas da dita villa,segue para 
al air lo onde é, com muita demora, 
mandada de retorno para o seu destino! .. 
. De modo que as cartas qu jornaes « xpedi- 
das desta cidade do Porto só chegam. Santo 
Varão 5 dias depois !. . À correspondencia 
d'alli chega aqui com 8 dias de atrazo..; 
s anomalias, são na verdade inexpli- 
caveis, e crêmos que o snr, sub-inspector ge- 
ral dos correios'as fará desapparecer. 

Em, outro lugar publicamos a correspon- 
dencia que nos PRRperd coins coma rações, 
1 eral de districto, — No 
ia 15 foi aberta a sessão ordinaria da jun-. 
ta, geral, do districto de, Vianna do Castel- 
lo pelo snr. governador civil, em nome de 
elre. , 


o) map qateil als exgumomas ale 

Ansteucção primaria, — F 
postas ú 
le 


oncurso pur. espaço. de, 60 
contar de 19 do corrente, . perante. os res- 
pectivos, cor missarios, dosfestudus,. as cadei. 
tas de, jnstrucção,. primaria, 1.º graus) de 
Pendurada,, Portella de Rebordosa e Ville- 
la, no districto do Porto ; S. Paio de Fam 
e 5. Torquato, no de Braga ; 5, Pedro de 
Agoustem, no de Villa Real; Fonteloe Rios 
dades , no de Vizeu ;, Moimenta da Serra 
» no da Guarda; e; outras, no dis- 

? Ea "CM. (1 i 


tricto, 


j io 
E 


dos no governo civil do Porto fóros incons, 
+ porados na, fazenda nacignal, pertencentes 
ao cone Il, de, Felgueiras. e avaliados, em,, 
21793120 réis, O producto, dy, arrematação 
é upplicado ao caminho de ferro do notes, 
Bis a descripção dus, fóros que, tem de 
ser arrematados. ny referido, dia;;, vm 
co INVENTÁRIO N.º 17B, À 

| Mosteiro du Costa 0 4 

Fôro de 3 3 réis, um aisteavgr unid oita- 
va-de, trigo, tres  quuttos de uma gallintl e fran- 
tga0/ 6 uuelo, impusto no chmpo da Gusteira; e pers 


tenças, sico mt freguezia de Sunta, Marin, do Pas 
drozo: pruso eim vidis, Emph Pata dad Jo- 
| sepha, filha “de Iguncio das Corvi CRT 


= Nôro) destres- quertas: de-um alqueire do cen" 
teio, imposto uv campo, do Espinheiro;9+ perteugns;! 
sito nu treguezia de Bauta 
em vidas, foi o 


bros 
alqueire de trigo e vinte e sete trinta e dois avos 
AU de Go da 
do Cóvéllo e-casas e tórras mins Corais é pertenças, 
sito nu freguegid de Sunta Maria: des Padrozo: pra- 
so em vidus, Emmphyteuta Alexandre Ferreira; + 
118520. E quo cum a j 
CoinveNTAnÃO né d4T 
“or Mosteiro de Vilarinho a 

Fôro de bsô réis e galinha ve mein, imposto” 
no casal eo it 8.4, pentouças,: situ” ipa tres, 
gueziu de Villa Wriv: preso em vidas E) 
Cava de UMA Fem 
Fóro de YZ 4y réis, “álqueire e meio de tri. 
goy tres alqueires usmeiado elas galinhas um 
tanto, imposto. us ya do Seixo clio poros 
teuças, aito nu fregueziu do Ê em 
vilã. “RO E rnoita de A Ss 
Dr Rr a 
Nôro de MB 1fgcxéis; ulqueiçovo moio decr” 
gor. Ei ER Sentra adia guiam ro 
ad quarto, unposto 40, casal do Quté 
quo dass em ai A cha aci 
— OLPZUU, 


l uga palomatid d 
o — Esta madrugada faleceu no, | ôro de UU reis O"trES quártAs do um alquei- 
“hospital. da; Misericordia, o -official-de fogue- | re de intindol poumpodios mostudapu> Qu ho é 


perteuçãs, sito Ma iroauaias do Banto Adrino do 
y izella : pruso em vidus. Luphyteuta José Pereira, 
tiluo de Munvel Hereirin 0p0b0,0 + nt 
io o Cummenda de Ayrdods 15) 10 

- Fóro de 74 1615, nove, dezesais avos de, um al- 
queiro de trigo e tres quartos de uma galliuma , 
vsposto no casal dia Quitveira-a” pertençita, sito na 
rreguuzia ue Ayrndo: prado: en vidas. Eunpliytei- 
tu deivuyino Ribeiro ="10,3650.00 0 TS 

Kôru de? My rtis o 'ulqucivo 6 meio dé trigo, 
imposto em vilas propriedides e perteuçãe; aitas 
uu freguéziw do Alo pras er vidas. Emphy=” 
vetar Lo autdano Ases Julio de Carvilho — 182100. 
Comnilienui de Lat ) 


“e pertonças, * 
Fa da - 


oito nm tregueziu dê Fent Cova! 
u, solteira, da 


Amphytewtil Jóunta Duereza P 
lugar du Bôcu = Lupovy; 
Despachos para o ul 
Por decretus de 110 is e 
lugar us seguintes. despachos: e) 
Adeliuo “Abel Uvelhyr, "primeiro sargóre” 
to do butalliao de cugadores n,º'd — despa 
cuado alléres para a guarnição. da provincia 
de Moguubiyuo. e BATATA memo 
Francisco Muria' de” Magalhães, prin 
ro sargento do bacalhau dé cugudores, 
o, — duspucuado atores, para; a guaraii 
ist 


— nomeado go 
samedes uu referida provincial 
Jongait "Guedes de*Ubrvaltio o' Menezes, 
juiz da relação de, Luauda — numeado vico- 
presidente da Auesna, velaçi 


+ Fernado Augusto da Vusta/ Cabral, so- 


Fernando Augusto da “Gostu-Cubral) so 
rautóvido ao! 


da de Angi 
demittido.do, referido empregos 
Julio Augusto da Serrk; capitão: da'g 
ni: da provincia de Angulo = conhrivas 
do no posto dé major da mesma pro 
Feira -da;Agonia. — No: domingo 


foi o"primeivo dia” du tera > que anniualmen+ 


te costuma ter lugar no cuinpo da” Agonia! em! 
ianna, olho, ag cega Jovi ubetigos 


[o 
Diz a «Aurora do Lima que este aunq 


a E 


a feira será inuito On! ida, a avaliar pela 
porção de povo é nas o districto e de 


tóra “deite, que já se acham em Vianna. 


Hoje devia ter lugar no Campo à o 


sição do gado cavallar, muar e 


Nova go — Em Barcellos onde já 
SO pubiicáva VB Ra pu! 


bicar-se um novo jornal co) jtulo «O Mer- 
c nt», que DEPARA RE esabbados. 


E redactorie proprietario du dito jornal 
o snr. Manoel Forte de Sá. ddiitos 
Nó seu artigo programma ca sua 


liti liação. 
E ada os pt Agar campeão 


do progresso. 


JA, lomaticas. —Ten- 
do o & Meto de Madrid, 


espanha» dizem que as 


reclamações da deco portugueza foram em 


A «Epoc 
-& Portugal sabe que o bio Pe panho! 
é completamente estranho-a tão injustas apre- 
ciações. Por nossa parte, tão illusorios nos pa- 
recem os sonhos dos que queriam fundar o tiro 
revolucionarioem Pon ugal como absurdos os 
receios que a outros inspira o casamento de 
a DR Pr O LR Te a 
uma excellente Princeza fem 10, Moi e de 
uma nação miga e alliada da Hes) a 
er pR 
Movimento das cadelas dn Relação 
no dia IS 


J Wo] ERR Qi erador 


:30 anus, da freguézia de S. Miguel do Ca- 
baço, comarca, de Ponte do Lima 4 

«4 “Antonio José-da “Cruz, solteiro, ç 
dor, 26 amos, 'da freguezia'de Villa -do Mon- 


to, comarcade E E “et 
Frabbiádo Musée Gusta Lima, casado, | 
Javrador,'36 annos, da freguezia Agodo For-| q 


tão, comaron. de: Ponte.do Lima. 


Francisco Pereira, ensudo, jor 5» 39 
«annos, da freguozia” Villa Verdi 


“de Felgueiras, , 
respectivas, comarcas .a0, ent, presidente da 
Relação parsvirem para-a Africa cumprir de- 
sgredo. Si 
Mar Cae) in! As; rabalha- 
dor AE Agi Sum- 
“tas, concelho ida M jocunprir 6 mezes 
«de per peun ndeninado na Relação 


“do Port enterra cavar emos 

: A em “Francisco, da Silva Malho, casa- 
do, pregueiro; 26 carinos, «de Aguas Santas, 
«concelho da Maia, arguido de roubo. Está & 


«disposiçi juizo do 1,º istricto-eriminal. 
PR o TAC solteira, fructeira, 18 an-|/ 
mos, dafregueziade;S. Bento dos Carvalhos, |. 


«eonicelho “de Guia, arguida de funto. | stá dá 
disposição do juizo do 2.º districto ii 


NR NA E RP 4 


; 
Megistro parochlalde 1a 13 de/ 


onde Ba RAL 


-— »-Baptisados 6, sendo 2 (do sexo masculino e 4 


do feminino. o Sd 
desde quo a E a 
= + Manoel Pereira Nun 


innos, 
morador na rua do. Captivo, com Margarida Roza de 
Jesus, 18 annos, na rua de 5. Lazaro. 


' nLTOS ; 
14 ir à 'a, na rma 
ecos Ri OR 
“0 » — Anna de Jesus, 54 nunos, casada, na rua do 
Captivo, sepultada nu Repouso. ; , es 
«+ Jô Augusto José, Moreira, 19 annos, solteiro, 
ma rua Chã, sepultado no Repouso. + 


Ea 
1116 -=Manoel dos Santos, 84 annos, solteiro, na | 


“sus da Madeira, sepultado no Repouso. : 
Maus -1 menor sepultado -no Repouso. 


o e Rea 2, 
do enigo PELSTA DUO TE 


+ 


À e 
Vieram remetidos das suas, 


egueziu de Sunta Murinha (Vila Nova dê 


do feminino. 1 ap 
casaMeNTOS 
— Antonio Martins d 


ves Feriinndes, 31 an- 
nos, idem. 


ed k HA] 
» —Francisto Pormandes da Fonte, 25 annos, 


nara Diveira, com Meguelina Rodrigues, 45 
nos, us Mesquita. Ls 
omzos 


Dous menores sepultados na freguezia. 


Freguezia de Miragaya 
(Boa 17 de demo) ANE E 
Baptisados 6 sendo 3 do sexo masculino, & É 
do feminino. + nm 
CASAMENTOS 
— Jonquim Gouvêa d' Andrade, 26 annos, na 
rua de Miragaya, com Mathilde Leopoldina Bastos, 
26, annvs, idem. Ea 
15 — Costodio da Silva, 23 annos, no Cidral de 
Cima, com Anna Margarida, 25 annos, idem. 
17 — Jonquim Loureiro, 82 annos, na viella da 
Baleia, com Margarida Elis, 31 annos, idem. 
)€ ontros 
9— Francisco da Silva, 35 annos, casado, na 
travessa, do Carregal, sepultado mo Terço.) 
16 — Maria Alves, 30 annos, solteira, no Cam- 
po dos Mnrtyres da Patria, sepultado no Reponso. 
* Mais '5 ménores, sepultados na Trindade e 
Repouso. 


——— meme 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
processo x /t.9:481 
CRBLATOR O EXCH CONSEIMEIRO VISCONDE 
DE LAGOA 

Nos autos civeis da xolação; dos Açores, recorrente a 
fazenda. nacional, recorrido Luiz Francisco Cor- 
deiro (padre), se proferiu o aceordão seguint 

Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça ete. :- que ;o necordão de fl. 191, havendo 
por intempestivos os embargos a fl. 86 oppostos pelos 
procuradores da coroa e fuzenta, offendeu o direito 
da mesma coroa, e 9, ila fazenda, que ao tempo em 
que os einbargos foram offereci-los era incontestavel, 
pela restituição que competia à causa publica; direi- 
to tanto reconhecido que as partes nada disseram 
em'tempo sobre à apresentação dos embargos (dese 
1830. 1833, e só onsaram recorrer à essa opposição 
ma allegação a fi. 89, apresentada a. £ de outubro de 
1833: oitendeu mais o inesmo necordão havendo por 
incompetente o juiz que proferiu a sentença a fl 98 
subre os embargos, o decreto de 4 de dezembro de 
1832, é ós de 10e 24de agosto de 1838, pelo ultimo 
dlos quaes se encarregou o juiz dos feitos da coron e 
fazeuda nacional todos os despachos dos negócios e 

js expeliente, que pertencir ao juiz das capellas 
one bens nacionacs. 
“ Declaram portanto nulla à decisão de direito do 
aecórilão recorrido a fl. 191, e mandam que os autos 
baixem à relação de Lisboa, para se dar cumprimento 


eiro treid ei 
+ Lisbon, Lde gun, 
vencilo—Vêllez a—Ferro—Seqneira Pinto, 
vi ni presente, Souza Azeve lo: 


ne rEath nie. —Seeretaria do supremo tribu- 
nalde justiça, 25 «e julho de 1862. —,0. conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Uastello Branco. 


“Relação do Porto 
sessão q 13 mk Sogsro TT 
emRvals BESOOS E 


o Appellações cibbis Es 
| Porto. D. Muia de Jesus Carneiro e mui 
> contra Jonquim Pinto da silva e filhos — juiz 
Oliveira, por hnpe limento Ribeiro Abrancues, és- 
erivau 


it » dggravos Tr 
'afo, Francisco Horuaules e mulher -— Con- 
tra José Custodio Pereira — juiz Lima, escrivao 
Albuquerque. k 
+ Marco de' Canavezes, Antunio José *Poixeira 
Taveira — contra o ex j 


ara municipal — juiz Do- 
pes Branco, por-impo limento Silveira Pinto, escri- 


Br Si Corta tai Mão 
—eontra Mar quina arido—juiz Sur- 
cute ERG 


mento. 


reira. 

- Fafe Francisco Fernandes e mulher—con 

Antonio Fernandes —juiz Lima, escrivão Albuquêr- 
ue. pi á 

q “Arganil. O M. P.—contra o juiz de direito — 

juiz Casado, eserivao Cabral. 

Fufe. Fertpádo fer dos e mulher — con- 
tra Domingos Jisé -Fernandes-Guimnaraes — juiz 
Castro, eserivao Sarmento. LUCA PE 

astro Dairo. O M. P.—eontra o juiz de direi- 
to juiz Pita, eserivao Silva Pereira 
“Marto de Cannvózes. 'Jusó | Pinto Pereira — 
contrao M. P.—juiz Barboza, escrivão Albuquer- 


ue. 
Fafe. Frapci mulher — contra 
Antonio ro Pão Cabral. 


a 


” j TO, DE, CAUSAS ASSIGNAD! 
| MTB Rodes 26 nona tra SULA ADE ONO DO 
dn Picaria, com Lin, “19 annos, “dem.” cc SO o Agravo) o k 
Ro = po? O José Manoel da Costa — contra 
a AA jar de Assdráde 4 Amos, casa | arcos. O padre 
2a aerial Bo, o a onto. |, Monte Alegre. 0/48. P. Contra o jui dei 


E 
e TRAS, cs cuin- 


dnes; sepultada no Repouso, - 4 N 

“o J— Joao! Paes, 60 annosy ensado, a das 
“Congostas, sepultado no Repous. 

= Su José Ribeiro: do Nascimento, 

“teiro, na sia dos Banhos; sepultado na“Prindades. 
com Muiarde menores, sepultados nu adro da fregue- 
24,8. Francisco e Repoltso. » 


Cro 
Big O o pf 
Baptisados 12, o sexo masculino e 7 


«do feminino. neo 
DO ToAsaMENTOS PS] vg é 
“s Mainoel-Ferreira “de Sopsa, 22 na as 
«ae Santo: Ildefonso, com" Silvina Rosa di 


-annos, idem. co V º 
*— Manoel: Lopes de: Carvalho, 26 annos, na-ma 
“de Fernandes “Dumas, -com-Margarida Esteves, 26 
- annos, idem. 
umITOS. 
José Miguei: sol a rua do La, 
DA e Sd 
* Matgurida Rosar Korteira, 6h annos, v 
«run do-Bomjardimprsepaltsida em 5. Francisco. 
- Mais 8 menores sepultados na freguezia e Re- 
pouso. a 
f y mai 


mexia de Massarellos 


Baptisados 9, sendo 1 do sexo masculino e 2 


«do feminino. 
Nao houve ensamentos. aC 
DL og 1 
14 — Anna Dias, 26 annos, solteira, no Campo 
“do Rum, sepultada no Repouso. 
16 — Franeisca' Rosa da Conceição, 40 anus, 
NI na rua do Campo' Alegre, sepultada « em € 
ofeita. do) ep vo A oqusaço 
Mais' 3 menores, epúiltndos no Repouso. 


ja do, Bomfim 
“5.0 sexo masculino e 5 do 


qu 
Baptisados 10, se: 
feminino. 
* Nao houve casamentos. é: 
nes ed e Mapirgs o cr! ga 
“= Rita do Jesti, 24 nnnoi, tolteira; ma ma de 
Monte Bo, sepultuda no Repouso, 5 
— Francisco José do Souza Neiva , 78 nunos, 
«úsiido, na rua de Santa Catlinrina, sepultado em 
Santo Ildefonso. . cai 
Mais 7 menores sepultados na freguezia e Re- 
pouso. 3" 
uk ohtiqra | 
“ Baptisi | 
RE | 
SÍ Ear RE | 
2—Jotnná Rosa, Ti anhos, solteira, na ria 
«de S. Juno, sepultada un freguezin. | 
h AA Mendes Sonroa do, Vasconcellos , 19 
«anos, solteiro, na rua Alegre, sepultado em Peua- 
e ja mo O OTMARHOS Qui TT 


a peRoR Ra PURE cont 


19 OXIE 


reito, ! 
“+ Monte Alegre! O M Po-contra o- juiz de -di- 
xeito, » 0, ' ' : 


— COMMUNICADOS 


/ 


Fal; [TIRAM 201) Ei lidiaitor. 

O abaixo assignndo, vendo-sé aleivosnmente ata- 
cado no folhetim do n,º743 do «Bracarense» fasci 
nado pelo espiritá Da) rtido, dirigiu ao redactor 
d'eate periodico uma, carta, na qual o emprazava 
para que lhe dissesse se tomava sobre sua responsa- 


ilidade tnes asserções. —— 
Como nté hujo não rec 
julga do seu dever fazer publico pela imprensa o se- 
uinte : P: J 
E f.º Que é falsa, vil e enlumniosa a inculpação 
que lhe é uesicada de ter falsificado letras. 
= 2º Que se ufa, em sua conscioncin, de ter or- 
Eunivado, na quilidnde de escrivão de fazenda, o 
serviço tributario com igualdade, justiça parcia- 
lidade, e por isso sao falsas e falvissimas todas as ar- 
guições que lhe fizeme teem feito. — 
"8x Que tinham mente em Hizeé (que clle foi 
suspenso pelo enr. Pentendo, inspector das matrizes, 


dúdes. 
Finalmente, o abaixo assigundo, para que op 
blico julgue div” sam honra, faz apresente inanifi 
tação, prote-tando pela resposta pedida ao redactor 
do «Brnenrenses, uno só para repelir argu i 
justas, como tambem usar dos ineios que à 


lhe 


«ua consciencia. E 
Cabeceiras le Basty 17 de fgosto de 1862. 
Marceltino Jusé Carvalho da Fouseca. 
(156) 


EXTERIOR 


Fólhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxellas de 11. 

O jornal do Tarin a «Discussioneo fulla de 
uma nota que n/govermo italiano dirigiu uos 
diversos gabinetes para annunciar a sua de- 
terminada resoluçãode manter-a ordem e res- 
peito. dus leis au crise actual, porém ao mes— 
mio têmpo insiste nos rigos da situação que 
cria na Italia a oecupação prolongada de Ro- 
ma pelas tropas francezas., ) 

A felicitação que, segundo diz o telegram- 
ma que hoje recebemos e pablicamos, dirigiu 
a governo de Pariz ao de Turin, pela energia 
que desenvolveu nas-actuaes circunstancias, 


do algnm mudo (parece sém resposta á indi 


cada nota, 
Conti 


VU LA 


nave 


| dando. as palavrs: 


espectativa anciosa, agu 
s, que se esperava fem pro 
nunciadas' pelo impérador-Napolei - 


“| pgão do corpo diplomatico no dia 158 “a 


1) 
“Bnptisados 6 sendo 2 do sexo masculino é É on de Gar 


[as E Almeida, 30 amos, na Timba, e alli pro 
“rua Direita, com Tata Rodrig 


por achar, Yias d'este concelho grandes irregulari- 


“eulta, pura ficar a sum honra illibadi é pura como 


muitos 08 boútos que corriam deer 


“diz que o cóleb; 


ciando a sua res 


| sar do gúverno eo 


Parece que a sessão do parlamento i 
no será prorogada em conse juenciada gravi- 
dade das circunstancias. 

A crise é séria. 

Em Roma houve na nonte de 7 uma de- 
monstração que exceden todas as anteriores. 


luminação tricolor com fogos de Bengala. 
Houve algumas prisões, e a gendarmeria 

franceza prestou auxilio á pontificia, masnão 

se descobriu nenhum dos authores da demons- 


a tração. 


Esperavam-se acontecimentos mais gra- 
ves e decisivos, porque se sabia que tinham 
sido mandados para o território romano far- 
dos de camisas vermelhas que a policia ain- 
da não pôde descobrir. » 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

'TURIN 11. — Torna a d smentir-se pe- 
la «Grazeta official» a noticia dada pela “agen- 
cia continental relativamente ao 45 de li- 
nha. Este seguimento não esteve em Paler- 
mo. Nenhum soldado deu o menor grito con- 
trario á disciplina militar. 

; Abortou a tentativa de demonstração em 

Palermo. Ê 

Muitos voluntarios.tomam passaportes pa- 
ra voltar aos seus lares. 

A «Monarchia, nacional» “desmente que 
a Inglaterra apoie os projectos de Garibaldi. 

Diz a «Discussão» que o governo iti- 


respeitar a lei, manifestando ao mesmo tem- 
po.o perigo de que continue a oceupação de 
Roma pelos francezes. d 

PALERMO 11. — Garibaldi sahiu com 
500 voluntarios de Calstanisetta com direc- 
ção a Pietra-Pizza e 5. Uutaldo. O seu tim 
pareçe ser Messina. k 

A cidade está tranquilla. 

A tentativa de demonstração foi univer- 
salmente desapprovada. É T 

A opimião publica pronuncia-se em sen- 
tido «da conciliação. 

PARIZ' 12. — Receberam-se noticias do 


do tituqne do cero do Barvego, tuna parte 


to do exercito 


e ontra que oecupava uu 
altura foi int 


1 
“a mente dispersada, tanto que 


das wpórações nei vdy parilouro “dos dis- 

persos. topzs 9 

EK divisão refugion-se em desordem no 

pico de aba, em quanto que 0 resto 

dy exército se dirigia le Cumbres a Tiigenio. 
O'tega quiz resgatar a st decvory de 


vamente batido. 
As comunicações ent 
vacruz tornaram a regular 


de, Veracruz sem serem incomodados. 
. Apesar da jcarestia de viver 
ceiam es.es, graças ao com vercio das Auti- 
lhas com Veracruz e ás provisões des quad 

“oLONDRES 12. — Um correspon lente 
escreve ao « Times» quo nt Sicilin exi 
iúma “grande agitação 'em favor da Guri 


bal 


ARIZ 12. — Diz à «Patrie», 'com re- 
ferencia “a 'nma correspondencia de 'Trin, 
que o partido da aeção preparava “para “o 
dia 15 dagosto uma iminifestação em toda 
a Italia contra a" França é que o governo 
se dispunha à tomar medidas energicas pa- 
ra se lhe oppor. 

PARIZ 13. — O embaixador hespanhol, 
.D. José de la Concha apresentou hoje ns suas 
creienciaes “ao imperador: No seu disenrso 
não fez allusão alguna é questio do Moxico. 
Disse.qne arainha e 0, poyt Vgpsnho! apre- 
ciam, o interesse de que o dore o pov! 
francez, deram mostras pela gloria e pra 
dade da Hespanha; e manifeston 
sejo de que se estreitem os Juços que unem 
jambos 08 povos. ia 4 
O imperador respondeu que não deixou 


Penafiel. B in ixei Li di, e que em vai mtos tinham arranca 
Conti DAR o ee ne 
bo 


do apreço e as suas vivas symp: 

o surprehendeu e contriston a divergencia 
de opiniões manifestada a respeito da ques- 
tão do Mexico; que à escolha do novo emb 
xador' faz esperar que se apreciarão impár- 
cinlmente. os acontecimentos, e que da rainha 
de Hespanha depende ter sempre n'elle um 
alliado sincero -e conservar um amigo Lal 
ao puvohespanhol, cuja grandeza e pros- 
peridade “deseja. 


esse resposta alguma, IDEM. — A «Patriev de hoje assegura 


que chegado .que seja Pepoli a Paris propo- 
rá ao inpérador a occupação mixta de fran- 
cezes e italianos em Roma. 

LONDRES 13. — As noticias de Nova- 
York chegam a 2 do corrente. À situação 
continua sendo; favoravel aos contederados, 

TURIN It. — O perfeito de Caltanisetta 
foi, demittido. é 


“PARTE CONMBRULA 
ah e menia 
— Alfandega do Porto 
iteceita da alt 


a 16 de agosto, 
demo dia 18.. 


Despachos de exportação 
Agusto 18 h 
RIO DE JANEIKO — Na barca Novo 'Ten- 
tador, d. U. Netto, | cuisão com obra de palheca 
falsa; D. C. Santos, 1 fardo com abjectos de linito. 
RIO GRANDE — Na barca Ontunso, À J 
E. de Lemos, 2 4a pipns com vinho e 3 barris 
com «dito; er À » < 
BAHIA: o" brigue- Pernimbucano 
Ferreira, dU 3 com batatas; Dada Co 
mares 1U “euixes com) palitos; A 
cuisõos com volumes diversos; A. d de Carvalho, 
10 Dumrisy com ferragens , J. de Bode Um, Li) 
cnungtras com alhos. o a 
"LONDRES. — No palhabute Nerco, C. N Ko- 
pke-& Ca 19 pipas com vinho. 


ke 

LIVERMOUL, — No paporsCintra, M. M. de 
gil o ad o mãe 1 ditas o 
pos Gr PAG, dd Clvvalho, dê 


caixas com ditas; À Sonres, 32 ditas com dita: 
“Ho Whitley, 5 sucuas com lãyi Raves & U. 
ditas «cont, ditas DijdE Penerhosrd Junigr"& 
“> (106 quixas com gulena de chumbo: do M. de 
Oliveira, 10J0 resteas de cebulus; B. DP. de Mw 
galhhos 118 caixas com ditas; G. Reid, 75 siceas 
Em lã, o /y pipas com ENA mith, Woodhoise 
elboui 


Ca 1 dita com dito; J Rainha, Gu cai- 
xas com “cebolas UA. E V 109. ditas) com 
ditas 8 Nistory 80  enixdes com vinho eugumi 
do; Dow & Us Lo cdita cum dito. 

RERRA NOVA—No brigue, Hurrior, M. Fins 

Ga lota litros de sal; Ao N. Rainalho, 9187 


ldi. A «Discussiones de Tucin “sta volta, 


e italiano ocenpára Rocea Pa- 
unciará um discurso annun- | 
o de atacar Roa, ape-| 
[sax do D italian apesar da França 
an, | ainda que tenha de sacrilicar a vida ea Ttali 


HAVRE — No hin 
ham & 2 4/, pi 
3 enixões com vi 
& Filho, 1a pipa 
3. B. de Castro & C> 2 Dara com dito 

BRISTOL — Na 
F. L Cotumo, 70 caí 


Avuia, G. e João Gra 
Pe ed O 
dA 

do 


antos, DO ditas com ditas; J. 8. Jobmstun, 50 
ditas com ditas. 


z 


Termos de carga 


» LISBOA —Vapor Luzitana, 304 ton., cap. Con- 
Em todas às 7 colinas appareceu uma il-| tente. ndrssnciget 

onit + AÚSTRADIA.=Briguo  Belyidere, 972 metr. 
cubs cap. Morris. 


Completa des: 


LISBOA.— Vapor Luzitânia. 
Hinte/ Constante, 

-Hinte E" Segredo. 

.— Brigue Belvidere. 


— im, 


Generos despachados para consume 


Assucar—7 caixas, 7 barricas e 315 saccos., 
Café — 5 snecos. 
Arroz — 277 saceos. 

Farinha de pau 
Sorina — 5 saceus. " ” Eai 
Juutros em cabello — 387. o 4 y 4 
o RE | Livraria interessante 


Generos despachados pela meza da 
1 


Arcos de ferro—3it feixes, 
“Oleo de linhaça? pipus. 


+ Verniz 2 latas, 


Phusphoros—3 cai 


liano vai passar wma, nota diplomaticr em | 
que declara a sua firme resolução de fazer! - 


Garrafas — 6 gigos. 


— mt 


Movimento dos vinios e aguas. 


MANIPESTADO PARA DEPOSITO 


DESPACHADO PANA CONSUMO 


Vinho maduro. “Isso (sor de sepultm 


| 
45180,00 | 


DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 


Mexico. Em consequencir do imau resultado | 


t 
Mercados nacionaes qse etetno di 
ouro 19 oe av sro va 


Farinha de milho. 


da divisão de Ortega ticon separada do res-| 


o general Zavagozu não ponte dar conta 


50 alaram essistr do ne 


14 com wm golpe de mão, atacando o des. Di 


tacamurito que oceupava Borrego, é foino- | d40 


Ovizaba e Ve- Azeite 
) 


mens “chegaram ao quartel general vindos | 
à Rendimento da elfindeza eram 
ão esca- 

À ne Figatesi ode 


Llem no dia 16 


Cotações ofliciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
|" pago até do fim do 1.º semes- 
“tre de 1A2:..., 
ipons «iderás pes evito 


“Titulos de divida 
nes operações). 


“fontas aup onb err ou sddolg sep una gp 


No dia 39 de agosto, sahirá de. Lisboa para” os 
portos da Muleira, 5 Vicente, 8. Thiago, 5. Tho- 


mé, Ambriz, Loanda, Ba 
por D. Estephania. 


«SERIA AR 


TogETTa 


IDEM, 2 dins. — Hiate Novo Uniso, mestre 


uguella e Mossamedes, o va- 


z 
Ga 2 dias. — Hint 
t »s, sal. / 
passar nenhuma, occasião de manifestar á, Te TAS asa 


rainha e é nação hespanhola, o, seu profun-' 

jus; que, 
NEW-CASTLE, 27 divs —Ewuna 
resleyg exevao, aMd Pe 
ASGOW, 11 dins. — Patacho à 


- Giba, tuzendas, a Monteiro & Coelho. 
Nao sabia embrrenção alguma. 


Igué perto, oferecendo boas commodidaes 


em 19 de agosto 


ras 
Vapor de gnerra Lynce (fundendo em Leixões). 


O vento é N. (binudo) é o mr bom. 


Navega do O. para o N. um vapor. 


Até esta hora sabiam: briguo ing: Harrior é 
o hinte Gavinho 1º 


— mm 


Paqartes na chegar proximamente 


“A Lisbon, eim 28 le ngasto, o vapor inglez Ouiei- 
da; dos portos do Bravil e Rio la Prata, — Em Lt de 
setembro; o vapor fruncoz Estremadure, dos mesmos 


A Manselin chez 
enm as mllrs da Tadia (v 
(com mude Bombay) 5 nusclias 12027 
Calentã) ; e os dal Aus 
nion (via! Suez), nos di 
Os vapores a entrei 


Iiunente os paquetes 
Surz) nus dias 2€ 16 


dis Bath los-Uidos, cho- 
gun n Liverpool, Cowes cte, de 12 w Ló do"enda 


Os de Lonlees, e Soutlmmptam par Lisboa, 
enegam alli, ordimrinncate, nos dias 11,21 e 3L om 


Paquetes a partir 

De Bwdennis ent 25 le úgosto, o vapor finitos 
Guicune, para Lisbon, Cabo Verde (com a mala para 
Gurée), Pernambuco, Bnhia e Rio de Janeiro, com 

a mala para o Rio da Prata, 
De sontlampton em 9 de setembro, o. vapor in- 
. | glez Mag lnlem, para Lisbon, Cabo Verde, Perunm- 
|buco, Biba e Rio de Janeiro, com a múla pára o Rio 


De Lisbon pro Southumpton e Linlres nos 
las 7, LT 627 da esto mz A mala (vino Vigo) 
fechn-so nesta cidade nos dias (16 e 26 de Cada 


“De Marselha p: 


à India (via Snez 


a, dos Gatos mn. 
tas pura, parte, da cidade : 


parta Australia, ilha; Maurícia o 


“a vapores chegados dos portos do B 
partem, aproximadamente, 12 horas depois 
chegada a Lisbon: “os 'inglezes' pará! Southampton, 
os friuecsos pan Bonlema “if + lan 
De Liverpool e Southampton, para os/Estados- 
Unidos e. Canadá, do 15 n 22 de cada Ro 


e [25 


A Gompanhin' geral de vapores Auvines e ma- 
ritimos, resolveu fizer entrar no Porto, no dia-19 de 
day mez ; um dos, seus vapores, procedente, de 


Na di Tê 7 
ia a RA 
| GU Dio : E T 
3; 


* “ao Commercio do Porto 


LISBOA 19, ÁS9H, E'2 M.DA 
MANHÃ 


o TuRIN IS. —Foi dissolvida a asso- 
ciação emancipadora deGenova, 
rASicilinestá tranguiliae + 
O governo;francez, feliciton 0,g0- 
verno italiano pela energia que tem 
desenvolvido nas actuaés cireum-, 
stancias, | 
Não hanada de Garibaldi Í 


PUBLICAÇÕES UITTERARIAS 


| 
1 
j: 


VERSAL. 


E 


dia Fido É pe 
pelas 9 horas da manhã, 
is audieheias de Villa do Conte, que “6 
tineto hospício do Carmo, se hão- 
ent praça publica, conforme a deli- 
alho de familia, [ 
com o requerimento do inventariante, as 
icdados, pertencentes do ca- 
vl Bernardo Jusé do 
mesma Villa ca saber: — o 
nto conento de S, 

k É “uti andar em demolição — Sete 
(Do 'seu correspondente) “ |moradas do casas terreas com seus quin- 


Vas: AA 
ULTIMA HORA "si; 
TELEGRAPHIA ELECTRICA [5a pilceato aci 


paredes da vedação fejtas — Um, porção de 
'auadeiras de castunho couvferragem; outra 
| porção despedea de alvenaria, 
drilha avulsa, pertencente  áquelle con- 
vento. 


areias siso Lap 
r «do escrixão Alexandrino da 
imesma Villa, se, encontram, todos os es 
recimentos, necessarios. 


CHA-SE a concurso por espaço do 40 
08 quaesfindam no dia 9 de se- 
mbeo praximo futuroção partido de a 
dico-cirurgiãooido concelho, Miranla-do 
Duuro, como ordenado cde 3008000, réis, 
AHIO o Volume 17º —CHRONOLOGIA UNI | PISO pelas camara municipalces pulso di- 
Oque se fez publico paruque os pre- 
ido lugar possam apre- 
(2437) | sentaronacseuretaria: da comesma, camara cas 
+ suas Cartas é documentos! exigitos por lei, 
I fim deserfazer a escolha conveniente” 


Escriptorio na rua das Taipas n.º 135. | tendentessão ref 


E 


SMA 


À Neiva Bare 
ade: Ra iva é Silva e 
los Gas Jabé da Cunha Borros, 
da Silva e Janmario José Bapii 
s senio possivel agradecer pessoal 
as | MS 
que se dignaram assistir do respon= 

que teve logar bo? 
bado 36 do corcenteç ma igr plo 


que prova pita 


quilo sorte, que elle rogará nas. 
des a Deiis Nosso Senhor pela vi 
ento de algum bemteitor que lhe acud 
em algun psmoliahas 0 


Uefa, pela alma de sem pai e sogro 
o sato Frans ma Josó dus i, ' 
fugéni poro estáimeto o promistandodhos o 
econtieeimento, 


av. 


s pessoasique Se di (Me 


“Para liquidar 

UNILO velho muito superior proprio para 
aquartilhado qu rusido 
90 réis o quarnlho; 
rá esbom deve alli 


meza, venilor 
sã adam MON) ADosPedrocn 
EEE S penoso + Qelteno góstar 
E José Gonçalves agradece cor vimandar buscarçdel Lido eorrentesper diun- 


ponso de sepultura, ' 
que parilma de seu ficha viveram Iuqur 
maonapete TO do. cor 
Tercriposádo S. Fº 


1 


FALLEN 


[ 
dy 


VEJA inglesa Urunca é preta dus me 
Sua hores fubricantes de. Londres: vende-se 
me, na igrejados por prego. commodo mai luja ate; Erederico 
o (96) iCiuve!, successor ode, H. Guichard. 

s Praça de D. Pedro n.º 142, 


DE LPRANCISCO * PEREIRA RE 
ÃO eamoidades 08 eredorps a reuniram-se 
2 no ibama do. Comercio 

do dia 2) du co 
une o comr 


ad- 


legaes 


iipteação e nais d 
U 


Curado 
vitas. (2497)- 


LEILÃO 


nho hespanho- 
tes! [ leitpara 
k et vender “João “Pedro “Luzello cora 
w sollmigabie= €. . P- Pol-OS0Piplor'o NA 
Reboleira n.º] 


eco 


“Aguardente de. 
vos 2 Haide saperçor 


Ruado Calvario n.º 54 

. + 3 dd 
Por intervenção de M JP. Pinheiro 
a teira 21 do corrente, 


loja: de, confeitaria ali estabelecida. 
: (499) 


ve) 


“esojuad Sarufis so opuvp “sanZanua 


burgo e Calédonian dos acreditidos fa- 


pbrican 


ENZIES. BERNARD é CRAIG 


JAMES STYART 
«Deposito — made Sd 
“Antonio José da Silva Cunha. 


Tip *emadoap sa amp 
-UD SldS (OJBI[) VIC) y 
RE SS eg 


ara 
UGA-SE uma casa nova de 
dous andares e aqua furtada, |* 


CALDAS 


Eua das Flores n: 


BEU um byllo sortimento de pan- 
nos pretos e cazemiras de côr para 


EESS. ma vita Costa Gabvalm.º 522, com feapas de senhora 
“ UE SR tra casa nas | & Et LIOU 
DO MAIS PURÍFICADO 


Runode Santo Antonio n.º 481ve.mo 
deposito; rua dus Inylezes nº. 82 


trazeiras para despejos, tem missa e acou- 


e economia de despezu; quem a quizervêr 
falte na casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bowjardim ne ABV A CT (ML, 


- Fornos de cal 
MK 


“UGAM-SE dous, na quin- 
tado Freixo: Ê 


(2495) | 


“Tijolos inglezes-para 
limpar facas 


DESSE. por junto e por miudo ne 
cargo de 8. Domingos n.º 75 » 76, 


ATESNÇÃO 

Crua de So duto ns 

den se superiores 
Trigos da America ao... MO por alqueire 

de Huaburgo a... PRO » 
du Polonia a. MO» 

Pazeudo-se ainilu abatimentos conforme 
as po côs que comprarem. 

NB. Constando ao anmineiante qua 
dvenda dascdaas primeiras qualidades ju 
pirelo, previne que o-sem ndo só não está 
picalo, mas es d no melhor estulo e muito 
sreco, 241) 


“886, ven- 


bh nfuetes 


Tijolos rafractarios 
GH Mathias Fenegheçral, Junior & C. 
“vendem tijolos refeael i 


aus inglezes, pelo preço de Sag)VO 
ada milheiro, postos em Villa Nox 


NISOrOS 


Para vender . 


W earrinho imgleg Dog-cam : 
quem O pretemo 
Bellomónte n St jitusde as TO ho- 


Rua de S.João HM 6 O Tae [rescdh men até ds Soda tule: 


go da Ribeira, 17,018 
ENDE-SE  furinho ode! téigo muito fina : 
1.º qualidade, 20418600 réis 
12; » 3 13500 +» 
gos go 1, co $B00 0» 


cumes, situ na Ji 


tal, com d 
m hogs. vis: 


29,4 


ou 


ajuste, na rua de Sento Idefonso,; : 
gro 3) 

ENDESSE uma “propriedade em  cutis- 
tracção na rua da Alegria n.º 112/(u 
tiga rua 24de Agosto) com géande quin- 
tal ajardinadoyinaitas arvores óde fencto, 
agua de poço, bom t 
das vistas para foda a cidade. 


V. 


nznire, para sahir no di se, 


Cudix, Gibraltar e Maluga. 


guinto, pára, Liar 


Tiucla-seno lurgo dos Loyosni 


comprar umas Ler- 
ras decvinhaç e uma dita de 
uulho com csabugueiros se casas 
ma fruguegiade S, José 
vdooPezo daRegoa, ea 
“(498 quinta da Ra pla vdeo baixo, nula fep- 
VENDE-SE uma caga adizina q |euezia de Parado dos Bispos junto a Baga- 
Deus, com agua de poço e quin- uste, que se composu de casas de habita- 

48) e adega terra desvinho, 

icom oliveirasç e pomaríido fructa, falls com 
eracta-se da seu |O MO snes Joaquim Maria Lopes, do Ju- 
a3p | garias Covas da dita freguezia ide 


de habitação 
de Guilim ju 


ção, com! lagar 


ada de casas na rua « 
via de Baixo, que tom os n.º 

que foram de lIoio B 

s; quena pretend 

alugar no proximo S. Migi 

n26:beun da “Picária 1.267, com 


potas) (gu) vLopes do Azevedo. 


7059 


que, rumada e lin-/ Vasconce 
hell ' 


ITA de Almeida Luccas, e seus filhos 

Marcellino e Roberto de Almeida Luc- 
cas, agradecem a todos as pessoas que lhes 
fizeram o particular obsequio de assis- 
tir na noute de 3do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora da lapa, ao responso de 
sepultura de sua prezada irmã e lia a 
snr.?D. Anna Rita Pereira, protestando a 
todos asua gratidão. (2473) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresen 
tação, do commerciante 
d'esta cidade Francisco 
José Leite de Magalhães. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivtes do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante d'esta cidade Fran- 
cisco José Leite de Magalhães proferiu o 
Tribunal a seguinte 
SENTENÇA 
0 Tribunal Commercial de primeira ins- 
' tancia do districto do Porto — Attenden- 
do à que o commerciante Francisco José Lei- 
te de Magalhães se apresentou com o balan- 
ço geral do seu activo o passivo requerendo 
- à declaração da abertura da sua fallencia, 
- e conformando-se com as disposições do artigo 
| 1:122, 1:124, 1:125, 1:128 9 1:131, 1:155e 
* seguntes do Codigo Commercial — Declara 
aberta a quebra ao dito commerciante Fran- 
“cisco José Leite de Magalhães desde o dia 
20 -de julho ultimo — Nomeia Juiz Commis- 
sario o jurado do Tribunal Alexandre Anto- 
nio de Britoe Abreu, e curadores fiscaes pro- 
" visorios a Joto Antonio de Brito e Miguel 
Antonio Pinto, que prestarão juramento — E 
ordena que se ponham sellos em todos os bens, 
livros e documentos do fallido, e que se pro- 
ceda ás medidas provisorias, remettendo-se 
de officio a quem competir, afixando-se nos 
lugares competentes e publicando-se n'um pe- 
” riodico d'esta cidade a presente Sentença por 
” eópia authentica, e fazendo-se as intimações 
necessarias. . 

Porto, em sessão de 14 de agosto de 1862. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz pre- 
sidente. (Segue a assignatura do jury.) 

* > O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 18 de agosto de 1862. E eu Anto- 
nio Joaquim Xavier Pacheco a subserevi 
e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(2488) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Falencia, por apresen 
tação, do commerciante 
desta praça João José de 

Souza Braga & €.* 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, nesta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu distrito, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresen- 
tação, dos commerciantes da praça d'esta 


cidade João José de Souza Braga & €.* 
proferiu o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA 


0) Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia do districto do Porto — Attendendo 
ao requerimento, com que se apresentaram 
João José de Souza Braga & C.º pedindo a 
declaração da abertura da fallencia da so- 
ciedade que n'esta praça tem commerciado 
com a dita firma, em conformidade com as 
disposições do artigo 1:122, 1:124, 11:25, 
1:128 a 1:131 e 1:155 e seguintes do Co- 
digo Commercial — Declara aberta a quebra 
da dita sociedade de João José de Souza 
Braga & C.º desde.o dia 14 de julho ultimo 
— Nomeia Juiz Commissario o jurado do 
Tribunal Antonio Ferreira Mendes Guima- 
rães e curador fiscal provisorio a Custodio 
José Pereira Braga, que prestará jrramento 
— E ordena que se ponham sellos em todos 
és bens, livros e documentos da sociedade 
fallida, e que se proceda ás medidas provi- 
sorias, remettondo-se de officio a quem com- 
petir, affixando-se nos lugares competentes e 
publicando-se n'um periodico d'sta cidade a 
presente Sentença por cópia authentica, e fa- 
zendo-se as intimações necessarias. 

Porto, em sessão de 14 de agosto de 1862. 
Franeisco Maria da Guerra Bordalo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé de que fiz 
passar a presente que assigno e ao menciona- 
«o processo me reporto. Cartorio do Pribu- 
ual do Commercio da primeira instancia do 
Porto, 18 de agosto de 1862, E eu João Car- 
los Pereira da Silva Lesa subscrevi e assi- 
gm 


O. , 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(2489) 


o abaixo assignados passageiros do bri- 
gue portuguez'MELLO 1.º, summamente 
penhorados pelo bom tractamento durante 
a viagem do Porto ao Rio de Janeiro, por 
isso aproveitamos a ocensião por este meio 
»geadecer ao caixa do navio o snr. Feliz Pe- 
reira Barbosa Braga, n como ao seu in- 
teressido o snr. Francisco Mello de Abreu, e 
com especialidade no digno capitão o sur. 
Munoel José Gonçalves e seu piloto o snr. 
Menocl Gonçalves dos Santos, pelo incan- 
save] zello e delicadeza com que fomos 
itragtedos, ja recordação para estes dous 
senhores nos será eternamente grata. 
Antonio Goncalves Tinoco Junior, 
padra Joaquim José Diniz Lages, pa- 
dre Manoe) José Teixeira, Domingos Alves 
Penha, Venancio José Pellau, Leonardo José 
Araujo, Josó Joaquim dos Reis, Antonio 
Francisco da Rocha, Leonel José de Car- 
valho, Leopoldo Gomes de Oliveira e Silva, 
Alfredo Carvalho Srow, Justino Ferreira, 
Domingos da Cunha, Albino José Gaspar de 
Carvalho, Antonio Emilio Gomes, Antonio 
Alfredo Vaz, Joaquim Antonio da Silva, 
Francisco Antonio de Araujo, Tiofilu Car- 
meiro, Germaao Augusto Pinto, Bernardo 
«de Jesus, Felizardo Gavinho, Antonio de Ma- 
galhães Menezes, José Ladeiras, Francisco 
Gonçalves de Barros, João Gonçalves, José 
Joaquim da Silva, José Pinto dos Santos. 
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1862. 
12475) 
Ka res á franceza com tabellas 
elasticas e concertam-se por 


A rua da Cancella Velha 
preços commodos. (2016) 


n.º 70 fazem-se bilha- 


Ut Bs 


Po! 


mais chistosas e bem escriptas que en 


quer senão rir, gozar e folgar — é uma 5 
ma vivo ás pessoas e cousas dos nossos t 


e uma carapuça que sirva bem a pessoas 
Só uma penna independente como a di 
tyras tão pungentes, epigrammas tão: sarca 
ridiculo dos tempos em que vivemos. 
As CARICATURAS Á PENNA' formarão: um 


500 réis. A obra vai entrar no prélo com 


de vales do correio. 


RICATURAS A” PENN 
-, ESBOCETOS LITTERARIOS | 
“EM PROSA E VERSO , 


R 


CAMILLO MARIANO FROES 


ODEMOS afoutamente certificar que a obra que vamos dar ao prélo será uma das 


tre nós se tem publicado. 


Escripta em estylo perfeitamente conforme côm a epocha — pois o seculo não 


atyra continua e pungente, um epigram- 
empos. 


Não será facil encontrar uma: pagina onde o leitor não ache uma lição severa 


e factos conhecidos. 
o snr, Marianno Proes poderia Lraçar sa- 
sticos, motejos que tão bem castigam O 


volume do formato e extensão dos Con- 


tos ao luar, nitidamente impresso é adurnado com o retrato do-author, gravado pelo 
snr. Sousa, distincto professor da academia das-Bellas-Artes. O seu preco será de 


toda n brevidade. 


Assigna-se: no Porto, em casa do snr. Jacintho A. P. da Silva, rua do Alma- 
da, 134 — em Lisboa nas lojas do costume e em casa do editor Thomaz Quintino 
Antunes, Typographia Universal, rua dos Calafutes, 110 —em Coma, na do snr. 
José de Mesquita — em Laxeço, na do snr. José Cardoso -- em Lerria, na do snr. 
José Pereira Curado — em Etvas, na do sne. Joaquim Antonio Lopes. — As pessoas 
residentes nas localidades aqui não mencionadas poderão dirigir-se directamente ao 
editor, enviando-lhe adiantada a importancia da obra em estampilhas, ou por meio 


(2490) 


que lhe sejam feitas das províncias, ainda 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


Es 


N. B. O mesmo vendeu 


N.º 4557. -« 1:0008000 
» 6500. 6008000 
» o 4008000 
» 1984, 2000000 
» 673... 1004000 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 27 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


9:000;000 PREÇOS 
1:009;000 
S00;000 = 
6003000 
É) asas Bilhetes inteiros... 58600 
» 309;000 |; A 
O 200;000 Meios bilhetes. 28800 
20 » 1009;000 Quartos 18400 
25 » . 203000 |Oitavos.........cesierceseec 8750 
1 der: o 2903000 500 
ao numero que se extrahir depois de li- Cautellas. . po 
rados os mais premios. Ditas 250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
o de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaes: 


er encommendas 


que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção remette 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


mios em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. | 


N.º 4671. 1008000 

dee + 4008000 

» Mk. = 1008000 

» 1987 1008000 

» 2992: 1008000 
(2441) 


de todas as qualidades e côres. Preço: 


PAPEIS PARA FLORES 
VIUVA BUISSON | 
* Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


JAABA de recaber um granile sortimento de papeis para fazer flores artificinos 


s commodos. (2423) 


BANCO UNIÃO 
3.* PRESTAÇÃO 
DIRECÇÃO d'este banco previne os snrs. 
secionistas, de que a 3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro proximo 
futuro. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
PM. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. | 
(2290) | 
José Pinto de Souza Fonseca, declara que ' 
deixou de estar ao serviço, do sur. Ro- 
drigo de Freitas Pires (iuimarães, desde 0 
dia 16 do corrente. (2NTT) 


Arrematação de uma grande 
propriedade 


M o dia 27 do corrente, pelas. 
9 horas da manhã, no tribu- 
nal da rua do Almada n,º 335, se ha-de 
arrematar a grande propriedade sita na cal- 
cada das Virtudes n.º 4 e 2, com jordim, 
grande quintal, agua de rega e bica, es- 
paçosos armazens e ensas na rua de S. Pe- 
dro n.º 28 n 52, que tudo compõe o praso | 
denominado do Rio Frio ; collocado no cen- 
tro da cidade com magníficas vistas sobre 
o rio, Candal e barra, e commodos para 
numerosa familia, sendo até susceptivel de 
ser dividida em mais do que uma proprie- 
dade, deve merecer a atlenção de quem 
desejar empregar vantajosamente sen ca- 
pital. 
Esta venda é voluntaria e se elfectuará 
se o preço convier no vendedor. 
Os Litulos acham-se em casa do solli- 
citador Albano de Miranda Lemos, na rua 


da Picaria n.º 111, aondo podem ser exa- 
minados, (2413) 


!n'espe mosto dia, 


o 

Hiate Santa Cruz 

O dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
na rua dos Inglezes, casa da 
Juntina, perante o corrector Úrpia, será ven- 
dido o casco e aparelhos do palhabote ou 
hinte SANTA CRUZ, surto no rio Douro, 
conforme o inventario que se acha em po- 
der do mesmo corrector. O barco é de lo- 
tação de 69 toneladas e bem construido, 
feito ma Vieira, de superiores madeiras e 


jum dos mastros é do Flandres e vergas e 


carangueijas tambem são de Flandres. Tem 
bons utencilios e panos novos de sobr: 
cellente : no caso que não appareça com- 
prador a todo um quarto, será vendido por 
qualquer preço que dér, pertencendo um 
oitavo a Antonio José Ferreira Lousada e 
outro à João da Costa Alcanim, sendo esta 
venda feita para liquidação de contas e se- 
rem embolsados dous dos interessados de 
quantias que deixaram de cumprir O pa- 
gamento no vencimento, tanto a Antonio 
José Ferreira Lousada como a João da Cos- 
ta Alcanim, conforme consta das escriptu- 
ras feitas no tabelião Valle, d'esta cidade. 
(2469) 

A rua dos Inglezes n.º 71, compram- 

se coupons do 2.º semestre de 1862. 
(2173) 


Nºº se tendo verificado no dia 13 do cor- 
rente mez de agosto a arremaleç 
do fornecimento da carne de boi para os 
enfermos do hospital de Santo Antonio, e 
dos lazaros e lazaras e recolhimento das 
orphãs, e o das sanguesugas para o hos- 
pital de Santo Antonio, por tempo de um 
anno, a começar no 1,º do proximo mez de 
setembro, regebem-se na secretaria da San- 
ta Casa da Misericordia, até ao din 20, tam- 
bem do eorrente mez, propostas em carta 
fechada para cada um dos referidos for- 
necimentos, á face dos quans a meza da 
mesma Santa Casa tomará a definitiva re- 
solução, na sessão que deverá ter Ingar 


(2419) 


OÃO de Alpoim da a e Menezes, da 
cidade de Vianna do Castello, faz por 
este modo publico que ninguem faça con- 
tractos nem empreste, dinheiro a seu filho] 
Miguel de Alpoim da Silva Souza e Mene- 
zes, porquanto, não tendo este procuração 
ou authorisação alguma de sua mulher, não 
respondem ella, seus filhos e elle annunciante, 
agora e para o futuro, por quaesquer divi- 
das que elle tenha ou tente contrahir, sendo 
nullas e de nenhum effeito quaesquer tran- 
sacções que elle tenha ou possa vir a fazer. 

Ficam do mesmo modo prevenidos todos 
os seus caseiros das freguezias de Calvello, 
S. Clemente de Sande, Margarida e outras 
para não pagarem ao mesmo seu filho pen- 
são, foro ou renda alguma, que tudo tem de 
ser integralmente satisfeito a elle annuncian- 
te no proximo S. Miguel d'este presente anno, 
visto ter caducado, por falta do cumprimento 
das respectivas condições, o arrendamento que 
lhe fizera do usofructo dos prasos, como está 
mostrando em juizo, e visto ir reclamar tam- 
bem em juizo a doação que lhe fizera, fun- 
dado para isso no violento e inqualificavel 
procedimento do dito seu filho. 

Vianna, 12 de agosto de 1862. 

João de Alpoim da Silva e Menezes. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(2436) 

0 Abaixo assignado, tendo visto n'este perio- 

dico annunciado para alugar 3 chãos com 
o seu barracão grande, na rua de Liceiras 
com os n:º 53 a 61, declara que a annun- 
ciante não póde alli alugar barracão, porque 
o não tem. A razão é que o -ito barracão 
ou barracões tcem de ser retirados no S. Mi- 
guel por serem meus e não da annunciante, 
e como n'este sentido julgo a annunciante 
de má fé, previno as pessoas que pretende- 
vem os ditos terrenos que se não illudam, por- 
que eu não receio que a annunciante me co- 
ma as bemfeitorias que alli tenho feito, que 
é um portal e os dous barracões que occupo com 
o deposito de camas de ferro, o qual mudo 
para o n.º 1, na mesma rua, defronte do 
largo de Liceiras. 
Porto, 16 de agosto de 1862. 

Antonio Martins Vianna. 


(2438) 


poi José Alves, negociante n'esta 
cidade, suppõe ter pago todo o seu pas- 
sivo e que por isso não deve cousa alguma 
a nacionaes ou estrangeiros, por lettras, obri- 
gações, escriptos ou documentos de qualquer 
naturesa, nem mesmo sem elles ; mas sendo 
possivel algum esquecimento involuntario, 
pede a toda e qualquar pessoa que se jul- 
gue sua credora, o obsequio de lhe mandar 
apresentar o mais breve possivel, sua conta 
ou documento para sor verificado e pago, no 
caso de exacto. (2480) 


OMINGOS José Alves, negociante nesta 
cidade, declara que seu filho Domingos 
José Alves Junior, não continúa no serviço 
e negocio do declarante, por ter deixado a 
companhia deste, com o fim de ir nogociar 
de sua conta propria. 
Porto, 18 de agosto de 1862. 
Domingos José Alves. 


(2481) 


RobRico de Freitas Pires Guimarães de- 
clara que o snr. José Pinto de Souza 
Fonseca deixou hoje de ser seu caixeiro. 
Porto, 16 de agosto de 1862. 

(2460) 


ESAPPARECEU ba 23 mezes da fregue- 
| Aro 


plamoel Pies 
a mesma fregnezia. 

O doudo Manoel conta 30 annos, altnra 
regular, grosso e barba cerrada ; veslia 


calça e camisa de estopa, e não levou cha- 


péu, nem collete, nem jaqueta, quando de- 
sapparecen. 

Roga-se a quem souber onde pára o 
especial obsequio de o participar a seu in- 
consolavel pai Manoel Alves -- Borralhô — 
Feryrvo — correio da Villa da Feira. 

(2350) 

UGIU uma cadella de raça 

grande, é da Serra — e com 

pellagem preta mesclada de 

amarelo escuro -- as pernas são 

delgadas e orabo grosso, enroscado e fel- 

pudo; tem uma ci iz junto d'uma das 

coxas, elevou goleira de couro grosso com 

argola de ferro. Dão-se alvicaras a quem 

a entregar a seu dono na rua da Paz (Asnei- 
ros) n.º 72, ou vier dizer aonde esteja. 

(2470) 

M um collegio, em Lamego, precisa-se de 

um mestre de Instrueção Primaria, e que 
saiba desenho; offerece-se cama, meza, roupa 
lavada, e 36 libras de ordenada annuaes ; a 
quem convier pode dirigir-se ao sur. Joa- 
quim José Pereira Firmino rua da Torri- 
nha n.º 269 desde as 3 horas da tarde até 
ás 5, todas os dias. (2474) 


rapaz que tenha algum” pratica do 
negocio de peso ou mercearia, que 
queira ir para à provincia. À quem 
convier derija-se à rua de Bomjar- 
dim n.º 258. 


2466) 

sabre hypo- 
s sita n'es- 
ja-se a José 


36. 


] :2008000 
de uma morada de 
ta cidade; a quem convier d 
Gomes Vianna, na rua da Ferraria n.º 1 

4 


Banhos quentes da rua 
de Santo Antonio 


Principiaram os banhos da agua 


salgada no dia 15 do corrente, 
(2451) 


ATTENÇÃO 


Querer alugar um bom escripto- 
rio 'muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 


mA, calão) 


res com todos os seus 
pertences ; quem os preten- 
der falle na rya Fer eira 


ENDEN-SE dous bilha- 
Borges n.º 4 


a”, (2161) 


Precisa-se para caixeiro, de um ' 


| Pode ver: 
h horas. EE (2452) | 
Q M pretender alugar um bom eseri 
ptorio com um salão annexo ao mes- 
mo, na rua de S. João, falle com José de 
Vasconcellos Monteiro, na mesma rua n.º 
(2434) 
LUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 
(2359) 
:-SE alugar n'esta cidade umt 
casa mobilada, com roupa branca e ser- 
viço de cosinha. 
No escriptorio d'este 
o pretendente. p (2440) 


RRENDA-SE à morada de casas com 
cocheira, grande quintal, jardim e 
outras commodidades, em que muitos an- 
nos morou o snr. Antonio Bernardo Fer- 
reira, rua da Boa Vista n.º 126. Tracta-se 
como snr. Joaquim da Rocha Souza e 
Vasconcellos, no escriptorio do Contracto 
do Tabaco, na rua das Flores, desde as 10 
horas «da manhã até ás 3 da tarde. Vê-se 

das 4 horas por diante. 
(1953) 


- A LUGA-SE uma bonita casa 
& com commodos para uma 


jornal'se indicará 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE a sandavel e bem si- 
tuada casa ao cimo da rua da 
Alegeia n.º 367. 

Tem bonito quintal de recreio e lindis- 
simas vistas de mar e goza-se o panorama 
de toda a cidade: vê-se das 4ás 6 horas 
da tarde. (2442) 


a LUGA-SE e tambem se vendea 


casa de quatro andares, com 

quinto e agua de poço, sita na 

rua de Santa Catharina e de n.º 386 e 388: 

a fallar na mesma casa das 11 horas até 

ás duas da tarde. (2428) 

LUGA-SE um bom arma- 

zem para 120 pipas, com 

seus competentes canteiros, no largo das 

Virtudes n.º 1 a 4, por baixo, da casa 

que faz esquina para a travessa do Cal- 
vario. 

Quem o pretender dirija-se á rua do 

Breyner n.º 125. (2482) 


Venda de agua 


UEM pretender comprar uma ou mais 

pennos de agua, que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle na Ferraria de Baixo n.º 136, 
aonde se lhe dirá quem a vende. 
l á (2487) 
A rua de Santo Ildefonso n.º 231 a 
235 acha-se um deposito de papel da 
fabrica nova de Vizella, de diferentes qua- 
lidades de escripta e de embrulho, com pre- 
cos madificados. (2354) 


Contractos impressos para arren- 
damentos de casas e bens 


LADO) 
ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 
134. F (2457) 


tá 


CARNE 


ENDE-SE carne secca ou de zarque, de 

hoa qualidade e nova, chegada agora 

do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
n.8 183 € 134. u (2427) 


Attenção 


Trigos e farinhas baratas 
Nº rua do Bomjardim n.º 63 a 65, ven- 
de-se trigos da America de primeira 
qualidade de 800 a 900 réis o alqueire, fa- 
rinhas dos melhores trigos nacionaes, e es- 
trangeiros, em rama, de 1100 a 1200 réis 
a arroba ensaccada em sacas brancas vindas 
da Americas: cada sacca tem 6 arrobas. 


(2447) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor 


— LUSITA- 
tão Conten- 


“Londres 
A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snlie «com 

+ brevidade. e j 

(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — enpi- 
tão P, B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade. 

af (2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgtein espera-se d'alli 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 

Para carga trncta-se com o consignatnrio Car- 
los Coverley, run, Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo snrs. August Lefler & Ca 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
itão Jobn Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro 


(2807) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 

a (2308) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


(2485) 


- 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade à barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer carregar ou 
à Ee ir de passagem dirija-se n João Adrião 
da Rochn, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 
DEE me 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão Pires: 
? para carga e passageiros tracta-se 

com Manoel Pereira Penna '& C., na 
Praça de Carlos Alberto nº 312. (2048) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TENTA- 
DOR, — de 1. classe, capitão Cruz, 
sáhirá com muita brevidade. 

Recebe carga e passageiros: tra- 
cta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores nº: 99 e 101, oú com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, run de 'S. João Novo nº 11 

Precisa-se de um snr. facultativo, 

(2264) 


“Rio de Janeiro 


q A barca — TAMEGA,—capitão Mot- 

=. ta, sahixá com brevidade por ter pnr- 

Ss te'da enrga prompta: só recebe car- 

Ee ga miuda e passageiros, para os quaes 

tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 

cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dimja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54. 
(1650) 


a > 2 

Rio de Janeiro 
sum Vai sahiicom brevidade a barca — 
LIM e; ant' Anna. Car- 
ga é tractn-se com José 
ui ima, na praça de 

58, on com o capitão a bordo. 
(2159) 


. na 

- Rio de Janeiro 
Vai salir com muita brevidade a bar- 
ca— FERREIRA BORGES: — para 
3 Carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 
Gualberto Soares, run de Bello- 
(1810) 


Rio Grande do Sul 6 
Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade, Recebe enrga para Porto Ale- 

Em gre panangoiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de S. João Novo n.º 1L ou com o capitão à 
bordo. (2354) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A mova o bem construida barca — 
TRES DE DEZEMBRO, — snhirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e pnsengeiros para ns duas cidades, 
para os qunes tem oxcellontos commodos o bom 
tractamonto. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua de Bellomonte n.º 107. (2448) 


com Manoel 
monte n.º 77. 


te, sahivá 3a feira 19 de 
agosto, ús 5 horas da 
tarde. 

No eseriptorio da 
endas 4 meio p. e. e di- 


Glasgow 
O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn 
sahirá no domingo 24 
do corrente, ás 12 ho- 
da manhã. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C2, rua dos Tuglezes nº 78. (2305) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Hem:y W. Lloyd, 
já chegon e sah 
muita brevidade. 


n commodos para passageiros.) 
se com A, Miller & Ca, 
rua dos Inglezes nº 73, 
(2306) 


Liverpool 


dies O vapor inglez — 
FRANKVORT, — en- 


nitão “Phomas Barren, 


“A 

sahirá com brovidado. 
Consigna F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, Leandar * 


, : 
Rio de Janeiro 
A mova galora— AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebe pnss; 


(2421) 


Bahia à 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 14 
classe, pregado e forrado de cabra, 
por já ter metade do sen carregamento 
a bordo: para o resto da mesma o passageiros, 
para os quaes dá bom traotamento o tem excel- 


2 | lentes conmados, tracta-se com Sonres, Trmãos, mu 


do Almada n.º 286. (2866) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — ESPERANÇA — 

de 12 classe, pregado e forrado em 
& cobre, vai snhir com brevidade. Roz 

cebe enrga e passhgeivos, à pagar 
n'este ou n'aqnelle porto, pgra as qunes dá bom 
tractamento e tem qyeellentos commodos: tracta- 
se com Sogyes, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 
(1814) 


Pernambuco 
gsm Vai sahir com poucos dias de demo- 
va à barea — DESPIQUE 2.º, 

Para carga e passageiros, para os 
= quaes tem excelentes commodos, tra- 
cta-sg com Manoel Gualberto Sonres, run de Bel. 
lomonte n.º 77. 
tão João Ventura dos Santos, sho 

com muita brevidade: para euiga é 


di ussageiros (pre aque tom excellen- 


tes gommodos) tracta-so com Fulgencio José .Pe- 
reirg, rua de Codoftita n.º 286, ou com o capitão 
> (eles) 


da mesma. 
Pará 


k A barca AMAZONA, — enpitião An- 


= tonio Ferreira Leite Junior, yai sa- 


g hir com brevidade. Para carga, e pas 
sngeiros tracta-se vam Pinto & RE 
cha, no largo de 8, João Novo n.º 2. 

(2216) 


Responsavel M, S. Carqueja 


A barea— FLOR DO VEZ, — capi- 


geiros e enrga: tracta-se com Viw 


Azevedo & Filhos, rua dos Pego 


o 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


